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Manuel fíarroso Pluma, su ex

posa Maria Rawue Chantre y 

•fieic de sus ocho hijos w en¬ 

; cuenirun refifiiados desde hace 

• un mes fpor fuliu de vivienda; 

en pleno campo de Montígalà 

ffaíltoriü, eu donde se hallan 

alojados en el interior de tmu 

vieja tienda de campaña expues

tos a fodab las inclemencias del 

liempo. 

E x p u e s t o s a t o d o 
e n p l e n o 
M o n t i g a l à - B a t l l o r i a 

\'n •NIAN«·PRC«I>DIAIIU, Í.IIS NIÁ>,PÍT|ÍÍEN(*S()* LA FSRNJTI» «ÍJ IK-NTII (JWNDF LASARSE. (FÍÜIL·S: P«LNK MADUENOK 

Toda una familia vive del cartón 
y en una vieja tienda de campaña 

La tiínda, con -ius dí« ocupantes, 
halla en una /tma limítrofe entre 

los munieipias de Santa Coioma v 
Badalona y no ha podido pauír 
dĉ ajïercibida para muchos auto-
movílÍsi.aü que desde Lioreda \Q 
dirijan ai Fondo de Santa Coloma. 
Unos fincuenta nneiroíi la reparan 
dc la Carrcrtra. que enla/a con 
Moïan. 

La». Hjondiciono en qtie ê en
cuentra esta familia sOn. absolut a-̂  
mente, ¡nirahumanas. En un espa
cio que puede rondar los \eintc me
tros cuaiiradov subsî teií die? perso
nas, apiíada*. en literas para dorníir, 
y en medio de un caos toial de 
úiiks. ropa > comida que w iropie-
/un yaiïionionan. 

Su vítuacií)!! de pobrera llê a a Ir-
naifes de auiéntica desesperación. 
I.ÇS echaron por no poticr pagar un 
piso y ha'íia ahora han lenidtí 
sivietido dc loscaríofies. (la mayor 
eslá casada y •cS rcMíi >on nienorcs 
dccdad). 

"Sí! límníív. ; verdad usied!, ¡le-

lahu (íf)s iirín\ parado, sin carné dc 

paru ri ná; ahura por fin. va uenc • 

frahajo; {K-ro f.t/XÍ sir/ asegurar, asi 

CV Qi/e ignaf io despiíicit ¡timimiti 

wixwo... Y vnívemos a recocer otru 

ve-cariorTc^" 

Aguantando 
el chaparrón 

HaMa hacf muy poco, dê de las 
nueve hâ ta lar. cuatro dc la maüru-
ííada, ella y su esposo se recofíian 
todas las calles ''para dar dt^ cotner 

Ù todos estus churumbeles". Maria 
Bawue, sevillana, di?/ afios en Bar-
v-etona. e hiía de un soldado ingles 
del que nunca se supo, está sentada 
trente a su casa de lona tomaniío el 
sol. T>e \çí en cuando se lle\3 sus 
dos mano-; más abajo dc b rodüla a 
la i.e?que sc reclina. 

"A estas hors de la larde ahi 

dentro no se puede estar; ¡e achí-

charras, y por las noches, ios úíti

mos días, hemos tenido que aguon-

Torel chaparrón, con un frío que te 

pelas ' '. 

Caritas, los ayunratíiienios cíe 
Saíita Coloma > Badalona, la 
emisión "Encarniía de Noche'* y 
muchos oíros lugares má.s han sido 
viíihados por esta famiíia. que no 
entiende ía nula ayuda reddida. "A 
iodos los sitios que vamos; papeiei 

para esto, para h otro. Lo mm que 

nos han dado, no sé donde, es un 

paquete de arroz con cada gusano 

asi de grande". Tras una iíifittidaíJ 
dc vicisitudes, aspecto sobre el que 
toman más míercf lo<i pot-os cufio-
sos que van a seríes, esta famiïia 
parece îetîer todo en su conn a. "Ltt 
única ropa que tenemos es lu que 

nos han dado Ct anda nos han v\%fo 

con fos carraos. Hasla ahora nadie 

se ha metido con nosotros; pero taí 

y como está ¡a vufa, cualquier día 

son capaces de meternos Juego. Yo 

ia verdad no duermo'\ manifiesta 
María Bâ ûe, que no descarta que 
alguna noche alguien venga a 
molestarles, 

"Y si no ha venido ya nadie a ro

bamos cs porqae saben que no le

ñemos nada de valor", terlifica una 
de las hijas. 

Nr para papillas 
A uno-í düKieníos metros ttenctï 

la fueníe más cercana, en donJe 
cargan ef agtta para beher. La ropa 
sucia la cardan hâ ta el domicilio de 
ta hija, "desde donde nos fuimos a 

caia de un ieüor, porque allí ya no 

cabíamos". Iií traslado (carretera 
hacia el centro dc Badalona) lo 
haceií. por supuesfo, con su insepa
rable carrito. 

Y ia comida. Deniro de la îiéîida 
tienen una legendaria nocta, en la 
que sóio se conservan las evîantc-
nas, Es tan pintoresca como lov 

rancios espejos o los mil eachiva 
chci que se esparcen por todos ios 
rincones de la tienda. 

No tieneti "ni para papilfas; que 

íl tos dos pequeños, gemelos, luve 

que daries pecho, porque otra tosa 
no habia... ". Están hartos de las 
buenas palabríias de unos y de que 
les echen a patadas los ouos. Ellos 
parecen que sean una fatnilia más 
de ta postguerra, pero son la consc-
cueitcia deí j>arü y otras cosas, la 
miseria urbana ("si no tiramos del 

carrito, nos morimos de hamtfre") 

y una vieja ftlosona: chico, apaña-
telas como puedas. 

ANTONIO CKRRILt.O 

H hij4i »t 1 III^ MCLLI/II-.. --Olí III 
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lector escriu 

El teatro, 
actividad 
extraescolar 

E\ C l a u s i r o d e l I . N . B . "Puíf l C a s l e n a r " , 
a n t e la crí t ica « w e c i d H e n o s t a í e v i s t a 
s o b r e u n a Bct iv ídad a c a t í é r m c a t i e e s t e 
C e n w o , e n c o r t c r c i o l a Tûptefiemactdf* 
d e la " C a b e í a d e l DtAgtrn" d e Va l l e 
Inctón, M v e e n te r .w:wKl*d d e m s n k 
f e s tar ki siguMHTte. 

A ixinc»pfOS de l c u r s o 7 9 - 8 0 e s t a 
C l a u s t r o , e n el q u e p a r t i c i p a b a n Tada& 
los SBCiotea i m p l i c a d í s e n la m a n c h a d«t 
C e n t r o , se w g a m r a r o n d i v e f S M ac ín í i -
d í d e s o f l a n t a d a s f u n d a m e n t a i m a n t a a 
í a c a r a i ca a l u m n o B a s d e l e s t r a t o 
wAit:<¡ a c â d é r n i c o : curs i l los xie e m e . 
c l a s e * d e n r ù s i c a . j u e g o s , d e p o r t e s , 
c h a i l a a . a i c . 

Entrt M u a a c l i v í d a t í e i c o m e n z ó a 
h j f w i û o s r u o taHef d e t e a t r o , e n e l c u a l 
l l » a t o m n « - a B i n t e r e s a d o s ir ían 
eniTfcndo c o m a c m c o n i o s d i s a n t o s 
n i v e l e s l é c n r c o * y f o r m a l e s 
irkdia0eftiAW« tiara c o m p r e n d e r y 
c h U M o H t r cuiMquiet ac t iv idad er^ e s t e 

t n i A T M w M p o r t e a î î o s u p o n e (B 
n t c « « t o d d e c o n o c e » la f u n c i o n a l i d a d o 
n o d « y n < l « ; û r « k i . e l ar te d e í s c * r e c t e 
f i íB c iòn . et e f t u d r u de l g e i t o v oí r n w i 
m i e n t o , re ftdetueciftn e n t r * pal í fo ia 
ï i tuac iùA d t a m á t i c 4 . el j u v 9 0 . d e iskiiw 

la s o m b r a ; el f i eoe i d e la m ú s i c a y, e n 
fifi, u n l a í g o e M t e r a c u y a sabia c o m b i -
nmcion posibi l i ta la d i g n i d a d d e l e t p e t -
t f tcu lo . 6 i e n . l o d o e s t o era o b j e t i v o t í f 
a s t a taiíBr teatral q u e a nive í peda-^ûgi-
c o . üierario y h u í ^ a n o ik> d u d à b ^ i n ù s 
e n r i q u e c e r í a 3. n u e s t r o s a l t i m n o a - a s 

La r e p r e s e n t a c i ó n d c ta l^rsa irifínTil 
d a \a ' C a e w ï * de l D r a g a n " , d e Dorl· ñ g -
m û o M ' de l Val le I n c l á n , í u e d ç e n l r o 
(4e c o n v e r 9 e n c Í 3 d e m u c h a * h o r a s dedi¬ 
c A d a s a e S i a o n p e r i e n c i a . 

P a r ? l o s e s p e c t a d o r e s t^ue e l dia fi d e 
J u n i o a s i s t l n ^ al e s t i e n o c í w n o a c t o 
a c a d 6 m t c o d e final d e c o r s o . í s t a 
COnslrtuyO yrva « r p r e s s : e( OS0eC(àCuto 

t r a n s c e n d i a la p í o p i a e s p e r i e r i c i i p e d a -
gà^Cs V lo q u e n o m i a l r r w n i e C A B 6 e s p e 

rar d c u n a R E P R E S B F Ï Î A C I Ô N î e s î r a t d e fin 
d e c u r s o . 

A m e n o â c ^ c s discu^tiú \& farsa d e 
Valte , c i t y a p u e s t a e n escena { t o d o s ^ 
q u e c û n o c e i n o s s u r e a w o M b e r t i o s l a 
g r a n d i f icu l tad d c la m'rsma^ q u e d ó r e 
s u m í a a d t i a r a b t e m e n t e ' kw d e c o r a d a s , 
l o s c a m b i o s d e e s c e n a , la l u i , ta rniústca. 
l o s p a d a m e i í t o s d e l o s p t r s o n a j e s , s u s 
ffestos, s u s v e s t k l o s í o r m ^ a n u n a 
c o h e r e n t e oreñfiííar;"turt. 

C o m o p í o f e s o r o s v i m o s 3 n u e s i t o s 
^ t n n o s - a s b a j o uria n u e v e . B e ñ o s 
d e i m e r é s v s a t i s F a c c i ù r POR í o q u e 
h a c i a n . e n c o n t r a n d o s e n t i d o e n u n o s 
c a m i n o s q u e e s í a b a n ahi . SiAo h a h i a 
q u e tórirsdos. 

P o d r i a r n o s s e g u i r c o m e n t a n d o mull í-
p i e s a s p e c t o s d o la o b r a y s « r e p r e s e n -
i a c t ò n , p e r o eí e s p e c t á c u l o c o n t i n u s , 
q u e d a m u c h o por hftcef y c o n í i a m o s e n 
q u e s e e n e s ^ lír^ea. 

Es p o r t o d o e l í o P O Í to q u e c o n r i d e 
l a m o s t o i a l m - N T E d e s p r o p o i c f o n a d a , 
flialinteriCionaíJa y f u t r a d e lu^ar L» 
"cr i t ica" ¿ p a r e c i d a e n e s l a revis . i$ . n o 
POR s u c p n í e n i d o U i fin y a l ca t>o ta labor 
d e l cr í t i co e s , e n t í e o i r á s , p l a n t e a r s u s 
s u b j e t i v o s p u n t o s d e v i s t a i . s i n o p o r s u 
e n í o q u e . al j u ï g a r u n a a c t i v i d a d 
e c e d é m i c a c e r n o «i d e g n a o b r a d e p r o -
l e s i ó n a l e s s e featsse. 

O f e s i tu* a c a s o ei ' c r í t i ^ " v i o e n la 
o b r a lea lnwntf l a í g o m e s q u a u n a acir-
v idad a c a d é m i c a ? Por C í e m p l o . ¿ u n a 
fjre^ca real idad taairal q u e S u p o n d r í a 
u n a dura c o m p e t e r v : i a para q u i e n e s s t 
c o n s i d e r a n í o s d f v o s y el " a t m a m a ï w " 
d e l t ea tro y la c u l t u r e c o l o m e n í t ^ s ? . 

Por o t a parta , e l v e í i e m e r M * d e s e o 
« j t p r e s a d P por e l " c r i t í c o " d e q u e n p s e 
s i g a n reatizaryïú e^t^s a c i i v k J a d e s 

- " n o d o s p e f d i c i e n t i e m p o y dp>erD" -
r e s p o n d e touri y o b j e t i v a m e n ï e al 
i n t e r é s d e q u i e i t M p i e m s a n q u e u n tnsit-
t u t o , c o m o en' c u a l q u » » o t r o c e n t r o d e 
e n s o ñ a n i i . s o b r a n tas a c t h / í d a c l e s 
B K t r a a c a d é m i c M . y n o d e b e r í a u l i f S e 
o u n c 4 d e í a s r u i m a ñ a s h o i a s l e c t i v a s ; 
tai v e z , r ïos e w e n i u r a m o s a p e n s a » , 
d e b i d o ai infmrto d a f l o t p i e e s t e l i p o t ío 
a c t i v i d a d e s c K a i í v 4 s (la í e v i s t a " 'Noc-
íurntdat íea" . por e j e m p l o í h a n o c a s i o 
n a d o at t tfmantB d e ta s u s i o d i c h a "crith 
c a " c u a n d o e ra e s t u d i a n t e e n e s t e 

Cants a 
la capella 
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c e n t r o . 
Al m w n o l i e n i p o a g r a d e c e r n o s a 

G R A M A , al iTwnOs, s e h a y a h e c h o e c o 
d e u n a a c t i v i d a d cu l tufa í d e e s í e i n s t i t u 
t o y s e t í a d e d e s e a r q u e e s e c e l o mto<-
m a t f v o c^ontinue y s e a c r e c i e n t e e n lo 
s u c e s i v o . 

C Í B u > t r o d e P r o f M o r a t 
d e l l . N . e . F'uífl C n ï l e l l a r 

Críticas de 
otra crítica 

D e s ô f a c i a r i » m e n i e e n S a n t a C o l o m a si 
g u e n e x i s t i e n d o d e m a s i a d o s t e m p l o s 
s a g r a d o s , s a n t o n e s p r e o c u p a d o s e n 
retler^ar h o j a s r e p i e t a s d e c o n t r a d i c c i o 
n e s a iucNendo a \» d e í ^ n ^ d e lo o b í e t t v o 
y l o e c u á n i m e , m o n w a b i û s v e s í i d o s d e 
r e v e r e n d o s l o s c u a l e s c o m b a t e n s u s 
f r u s i r a c i o n e e , d e í o d o t i p o , d e f e r u l i e n 
d o e n n o m b r e d o n o s e q i*è o s c u r a s d ia 
rreas u n a v o c a c i ó n tan a b s í t a c t a c o m o 
p r o f è t i c a , î u c i e n d o c o n t o d o i^lo la c a 
s a c a de l c g t t o d e m a g o g o c o l o m e n s e , a 
q u e t a n a c o s t u m b a d o s n o s t i e n e e s t e 
p u e b l o . 

A s i l o s l e s p f l n g o e n s i T p í o p t a t>oca, 
(>Of t o d o K. c a c a r e a d o , " Y o s o l o s é q u e 
r>o s e n a d a " y àeao t a r r ^ x x o ^ 
e s t o y m u y s e g u r o ; y p o r o t t o l o d o , y s i 
m e p a í m i t e n , t e s ï e c o m a n d a r * y a ttua 

d a r e c o m a n d s c t o n e s v a n l o s a * o r í i o s , 
q u e e n t r e c r u z a d a y c r u z a d a c o n t r a ai 
m a s ó n infioi a la culturfl y r e p l e t ó d e 
•od io y e n v i d i a , a d q u i e r a n u n p*>co d e 
n o c í a n w b í f l ia f g n c i í n í í e ta cr i l i ca fia 
n o c i ó n a e g u r o í^ue 1« e n c u e n t t a n e n 
a l g ú n l ibrot . « in lanzar a n t e s i m C a s 
r « s p u a a l « s a v i e n t o . 

Para a c a b a r , al " ( ^ k f t w n o " har tna-
n o M o « ¿ n R o a o H o det H o y o , d a a p u A ^ 
d e taer s u v a n a l y r id iculo d e v a n e o t o n 
ta p k i m a e n s u a n t e r i o r c a r t a , q u e m á s 
q u e é s * p a r e c í a u n c a j ó n d e w a t r e ò e c S -
c a r f o al p s i c o a n a í i B t a p a r t i c u l a r , 
p e r m í t a m e d e c r t e " q o e Í Í n o s e a v e r 
g ü e n z a , p o r t o d o to d i c h o y e s c r i t o , l o 
haré y o p w u s t e d " . -

O e d i c a d o a t o d o s m i s " a m i s o s " , y 
s o b r e l o d o a ftodolfo, "El h o m b r e 
q u e q u i s o rfiirwr y n o p u d o " , 

J O S E P N A V A R R O 

S r . D i r e c t o r d e G R A M A : 

He UegiT a m b i n t e r è s l a c n f i c » d e í con

c e r t q u e «I Q u a r t e t V o c a l S c h e r z o p w t * 

a t e r m e el m e s d e M a i g p a s s a t a l'Çsqlé-

s i a G r a n . 

N o e n t r a r é a c o m e n t a r to t allO que 

s 'h i d i u e r v « r s la í m e r p r e t a c i u pf6pia-

m o n t í t í ta , j a . q u e c o m é s í ò g í t , e n a lgu-

r w s o b a e r v í i c w o s hi o r i e m d ' a c w d i en 

d ' a l ï r e s r>a; c d m per e x e m p l e e n l'csiit 

e m p r a t . 
A r a b é . a m b a l q u e e s t r c e n a t e d u J 

d e s a c o r d fa a m b i ' e n c a p ç s l a r r w n í d e la 
e n t i c e : " E L C O N C E R T E S V A CÉLt-
B R A H A Í . A C A P E L L A P E R M A N C A 
D E G E N t " . 

V à r e m c a n t a r a la c a p e l l a a fi d 'acon-
a e g u i r u n a m a j o r q u a l i t a t d e w . a l com 

j o m a t a í i c fa h a v i a a c o n ç e l t a i a l s m e w s 
a m i c s d e l " T r í o i J A t e t l a " u n e s s f i tmarws 
a b a n s q u a n v a n v e n i r a f e r u n c o n c » r i - 1 
v a i g m A s Huny , d o n c s l a t d a a d e fer és 

c o n c e í i * a l'aftar d e l Sar>tfes im ja s e ' m 
v a ocùrre i - f e n y p a s s a t d e s p r é s o u e eí 
O j a r t o t e n v a t e r u n a la n s i í c entra i una 
ía f ( ta d e d i u m e o f f f r . E n a q u e í l a or9âii. 

m a l g î B i q u e t o t s a l s b a n c s e r e n p t o n s d e 
g e n t , la q u a l c o s a mi l l ora e l s o , la raver-
b e t a c i d v a r e s t a r q u a l r t a t a l ' a u d i c i ó 

I e n c a r a t jna aíTra o b s e r v a c i ó . Al 'fet d 
c o n c e r t d ' a q u e s i a n y , un d i s s a b t e a ía 
nit . ja e m s u p o s a v a q t i e h í hauria pOC 
p ú b l i c - P e f t a q i i e s l a c^rcurríSiància ^ 
v a veuTfl aateiJjadfl i » ! f e t d e q u e la 
c o m i s s i * d i r i g e n t d e l " T f i í n e s t r e cufîu 
ral" v a e n c a r r e g a r ef repartirrienl 
p r o e j a m o s b ' a p w a d o f a u n a e n t i i a t cul 
tuirei d e S a n t a C o i o m a . la q u a i pe t m o 
t ius q u e d e s c o n e c n o v a c o m p l i r (a s e v J 
c o n i a i i ô a , _ i a q u e u n pare i l d e d'iflS abaps 
de l c o n c e r t v a i g (Wssftjar-rne pe í centre 
d e ta c i u t a t i e m v a i g f ixar e n l e s boti 
g u e u o n s é . c o m a v e í q u e s o c d e S a n t a 
C o l o m a , q u e habi tua l f f lÉnt s 'hi p o s a 
p r o p a g a n d a d ' a q u e s t t i p u s , n o ve ient ni 
u n stri p r o g r a m a p e n j a t . 

J O R D I A N T O N Í N 

I B a ' i r o n d e í Q u a r t e t V o c s l S c h e r i o l 

Nota de 
la Redacción 
D e la í n i p o f i a n c í a d e ia o í w a o h í e t o 
d e la cr i t i ca d e J o s e p N a v a n o e n 
n u e s i r o n ú m e r o 1 « 3 d a ( e ta cant i 
d a d d e c a n a s r e c i b i d a s h a s t a a h o r a 
p ï o n u n o i à n d o s e s o b r e eí t e m a . En 
c u a n t o a l " t r a t a m w n i o " d a d o p o r 
n u e s i r o c o l a b c r a d o r J o s e p N a v a r r o , 
n a d a t e n e r n o s q u e dec i r e x c e p t o que , 
s u s O p i n i o n e s n o l i e n e n p o r i j u e ser 

c o m p a r t i d a s p o r al c o n j u r i t o d e 14 
í e d a c c í u n tíe G R A M A , y a <ítie 
h e m o s Bido a l g u n o s d e n o s o t r o s 
m i s m o s q u i e r t e s h e m o * m o s t r a d o i 

N a v a r r o r t u e s t r a d i s c r e p a n c i a c o n i ^ 
f o r m a dv e n f o c a r ei t e m a . ^ 

En c u a l q u i e r c a s i o , y p a r a «vrfaP< 
c o m e n t a r t o s e q u i v o c a d o s s o b i e 
i n t e n c i ó n a W a d d e G R A M A e n sir 

c o n j u n t o y d e n u e s t r o c o l a b w # d o / i 
e n p a r t i c u l a r , q u e r e m o s r e c o r d a r ^ 
q u e ta s o p i n i o n e s q u e s e p o W í c a n e ^ 
G R A M A n o re f l e jan n e c B s a r i a m e n t í u 
i a s d e la r e v i s t a e n s u c o r \ i u n t ü . A s i ^ 
r e s p e t a n d o la o p i n i ó n dfj- u n o s 

, V f i jandû te 
f a c c i ó n , 
« a legrarnt^^ 

o n t r a o u a s t ^ 

q u e quieríOS 

o t r o s , p o t e n c i a n d u e n deljnrtfvíf f | ¡ 
p o l é m i c a « n r i q u e c e d o r a , V f i i a n r ^ 
o p i n i ó n d e e s l a r e d 8 c c i 6 n , 
p í x l e m o s p o r m e n o s d e 
q u e G R A M A , u n a v e z 
v e h i c u l D d e o p i n i o n e s c o n t i 
al a l c a n c e d e t o d o s l o s q u e quii 
p a n ic [par. 

http://juv90.de


D I I X E R C M : M A R L-iMiti^iihctU. 
Revellir ttt t^ip- ADIOIIÍO CLTIÍHO. 

( B P S flf swcí̂ : Tomis R U M È N Í P O L Í T K A ) . M A - . 1, BÍ)IÍ.TV ( T Î Î Ï D I R A L , î>(iri M O R I L L O ( B A R R I S M J O S E P M A R I A ' R O C A 

RHicfnrí: P A Q U I A R E N A S , Í Í T L I I A N J O B L A I D . J O N Í J ( P E R E l·çtierí^^^ iiian G Í I M I V . D A ^ ^ I Ü M A R Í N , 
A N T O N I Rwa, A U R O R A S Á N D I E / . Í Ü S C P T ÍWDCRA I H C A I N / V À ^ Q U C / . 

fíii.labiiradíiri: A L H C M Fabà, J A U I Í I C S A Y R A C H . T-AHRICLT S E R R A . N M I G V A L K . J O A Q U M I VÇR^ 'OL I J O A N V I L A S C A 
I S C ! i ; . U V 

KUÍ ÍQSRSR>: J U A N C I U C F F C R O , L I I Y S . P . \ Î Û D Ï U : I > I I . t. MARC - i I SAÍ-RAUOR M O H I O I G . 
I M B N I X A I T L S : . M Í O N S . ioma, J A ^ C , M O I U O Y A I T R A N Q U I . 

T : T K I T P A I L N I I C I A : J A S E ÍMm\ I I R A N C I S C O ÍTí>>A. 
P U W I D T S T : M I Q U E L FCDRAJ IO ' - I I I P E D R O M A D U E Ñ O . 

A L Í M I N R S I W W I : A L B C R I O < LÍTLI'S I M O A I - ^ C S A N I A N A . 
R E D K C J * . A D M L P I S I R N I - i f t I P A W I D R . ! ; C A R R E R SAÎ I I B O N E T . TIL. 1". I T E Í È F T N I : 3 S F I . O Í . 9 Í . SITTRTS C O L I M A 

D C G R A M C N C I . 
l·LDÍTA: P A R R Ó Q T J I E S D C S Ü Í U A C O Í O M A . 

! M P T Í M D \ : R A I L L E S ( M A L K ^ N A . 20FI | , B Q I C C L O N A . ¡ « I H Í - J I ITJTAL. B - 4 5 . Í 9 G / 1 9 6 S . P R E U : 35 P C I - ^ C S , 
L ^ B L K A C L Ñ SETMBCTSI . 

C I H A M A no ' I ' IDCNÍTRICA. nctcssaf ianH' i i t . ' í tn i í^ T T I P N U I S IFCLS A N K - L E S S Í Ü I I H U . 

Tomates contra la democracia 
G ran parte de los periódicos barcflSoneses re
sallaban en sus portades eî pasado martes la 
llutiia de tomates Q U 6 tu« arrojada contra et 
President de 1 » 0EN&raiita(, Jordi Pujol an $u 
reciente vísitci a nuestra ciudad. El hecho en 
51 i>a tiene el realce y la trascendencia que se 
le ha dado si no fuera por lo que Pujol repre
senta V ((Me aspiran a representar sus 
'Trancotiradores'. 

Bl triste espectáf^ulo qus protagonizaron 
un grupo de pa:rddo» a la entrada y ^a salid» 
del president de 1» <SeneralMat de Santa 
Coloma es un ataque frontal a tas institucio
nes democràtiiia» <iue ¿l represente. Un 
ataque ai lepresentanlo supremo de ta 
nación catalan» -qtie asi io vimos noiotros 
y no co mo líder de un partido concreto — pro-
layonjzado por personas que, cíertame'ite. ni 
creen en la democracia r̂ i en el sistema de 
representación popular, vía por ia que PujQï 
se ha convertido etr president de Cataluflya. 
Despreciaitdo al president se despreci» al 
pueblo que lo ha elegido. Despreciando e 
injuriando a tos concejales y al alcalde se 
desprecia y se miurra al pueblo cotomense 
que los ha votado. 

Aqui no se trata de hacer una defensa 
cerrada del PuioÉ-hombre o deí Pyjof jeíede-
un-partida-burgués. MI es cuestión de alabar 
la g«»tiAn —equivocada a v&ces- de 
nuestros concejaies. Se trata de detender el 
sistema democrático que fes ha permitido 
hacerte con «sos car^s: de defender ias 
inslítucionea democráticas de nue«tro país: 
de defender en definitiva aqueltoa organis 
ftios por los que hemos luchado durante 
tantôt ar>a«. 

l s CpmjsiAn de Parados expuso en su dia 
lus propu«sta9 en un Pteno municipal. Et 
Ayuntamiento res ay6. respondía evpMcando 

ias Ilaciones en que se encuentra y partir 
de shí el eittendimiento entre ambos organis
mos ha ïido imposible La impotencia dei 
Avuntamiento por resolver un problema que 
es acuciante y dramático no solo aqui sino en 
todo ei Eslado r̂ o es comprendida ni 
aceptada. Se le pide lo que es imposible. 

V para forzar lo imposible se encierran en 
BL Ayuntamiento hasta ef punto de'que èsïe 
ha de tomar medidas de fuerza pare "echar 
los"-. 

La situación limita, dramática, en que se 
encuentran muchos parados de ríuestra ciu
dad justificaria actïtudçs de este tipo, en per
sonas que han perdido toda la fe en la posibi' 
lidad de encontrar una sotuciín, un trabajo. 
Pero esa J U 4 T I F Í C A C I 6 N no abarca ef 
desprestigio, la injuria y â calumnia hacia 
personas que objetivamente no son respon 
sables de esa situación y que, en eaie caso 
concreto, han hecho lo posible por erícontrar 
una salida-

Eí president de la GEI^eralital es hoy un 
hombre ae derechas corr tin carisma y una 
talla politice a prueba de bomba. Los vecinos 
de Can Franquesa, después de oír de su boca 
que no podía prometer nada, salían conven
cidos de que "esfe homàrfr na anegta fas co^^s 
pofque no puede". Causa enojo que este 
político renga tan gran capacidad deamovilí-
zadora y más adelante de todo un consb-
toriuo de izquierdas. 

En una edttor»al de GRAMA criticando en 
su día la política del MoIrHonorabl*. En todo 
nuestro historial hemos publicado líneas y 
lineas en tavor de les insliutciones auíonòmi 
cas. La visita de Pujol «ra Ta visita de ia 
cúspide de eve poder y eri eftoa términos hay 
que valorar e^e hecho. 

• • i M a H H M H M B S U tTiarí 
DIEZ PERSONAS VIVEN EN 
UNA CASA DE LONA. Momígalá 
es el escenario de esa aventura que 
es vivir; ¡maldito part?! - 3 
EL AMIOO MAS FIEL DEL AL
CALDE HABLA DE LLUIS. Poi 
cjue nuestro cuta-alcalde íambi*̂ t̂  se c ^ 
coníiesa . . con los amigos O"/ 

PIDEN ELECCIONES EN LA CLI 
NICA MENTAL. Para elegit a una 
Junta Gesiora. que a su vez. eliia al _ 
Diret;lor O 

aUERELLA CONTRA ÊL JUEZ 
DE SANT ADRIÁ. El asunto del 
Tele-taxi aiin colea \â 

LOS PAHADOS SE ENCERRA¬ 
RON EN EL AYUNTAMIENTO. 
Conseguir trabaio. loda una gsoita 
C I 6 N IU 

PUJOL PUDO PROMETER Y NO 
PROMETIÓ NADA. El Honotable 
Presiden! se recotriû Sania Cotoríia • 
sm soltar una palabra de más. Siem- J^zt 
pre "reaiisía" v comedido - I / 

PRESENTACIÓN DEL "35". Una 
nueva revista (mensíjaU ya está en 
la calle ZU 
EL CONSELL DE CULTURA SE 
RELANZA. Ese es, al menos, el _ 
propósito £.1 
EL •'NO SE LO PIERDA". Tórtolo _ 
que usted quíso saber, ver, leer , ^¿J¿. 

¿QUIEN SERA EL PRESIDENTE 
DE LA GRAMENET7. Los orolegô-
trtenos de la elección analizados en 
Sa página 2 3 
HIROSHIMA. La carrera armamen 
tista nos llena de miedo. Un reporta¬ 
je que trtultiplica Hiroshima por 
1 300 veces -JU 

_ GRAMA pág. 5 
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El primero construido en los barrios 

Casal para fos Italianos 
El primer ía>.al de barrio ê iará 
ubiLado en (olianos, 
concreiamcnïe en el 48 de la calle 
Ñapóle*., coquina con Btethovçn. 
F.we primer local municipal para 
mo dc las divergí emidadc'i del 
barrio tiene uri caràcter experiínen-
lal y rtúnt todas la*! característicâ  
con que se pretende dolar a lo?, 
ful uro(. "casals del barrí' '. 

El Casal esíá siendo acondiciona
do en ta actualidad, y, unâ  vez uliî  
mado, dispondrá de dos plantan: 
vna^ los bajos, será bar y e&iancia 
para los ancianô ; en lanto que el 
alt ¡IID del edificio dará cabida a una 
sala de acios, con capacidad para 
unas sfíCRia personas, un saíún de 
reuniones para la% clubs del hamo, 
biblioieca, y otra cala donde se 
podràïi celebrar los consejos de la 
Asoctaciím de Vecinos, 

El Funcionamienío del Casal esta
rá en manoíi de una Junia Oesïora, 
compuesta por la repreï.eniación de 
lai entidades dd barño, La Juníase 
hará cargo del uso y control de ios 
tocaies. 

Asímií̂ mo en el Reglatncnto In
terno se piensa en la posible contra-
lación de un encargado para el bar, 
que awmiïiïiô  custodie toda?, laa 
instalaciones: un consí-rjc 
responsable deï buen íuiiciona-
mientodel Casal. 

£n total, sumiifido ambos pisof, 
más de dOKtePlos sesenía mcirûs 
cuadrados pasarán a servir dc uso y 
disfrute para iOi vecinos. Casí un 
millón y medio dt pfscías en "arre
gios", y la voluntad de que el pro
yecto de crear más "casals de 
bafd*' no empiece y acabe -iptií. 

El ttcil n i uavllo f · d « · M l « . (Foto: Mira). 

Et 
A y u n t a m i e n t o 
prec in ta 
m a q u i n a r í a 

tl concejal de Trabajo, RaFacÍ 
Parra, acompañado de alguno*. lie-
n i c D s del Consisiorio y dc la Guar
dia Urbana. pretini<> la dimana pa
gada parte de la\ máquinas tie ia 
empr«a de Leonardo Casas, 
situada en (a calle San Joaquin. 92. 
por carecer ésta la adecuada li
cencia municipal. 

La referida firma pose* permiso 
para trabajar con M,5 caballos de 
potencia y a) parecer lo hace con 95. 
Lo que hace fn«c^ viene provocando 
ía.i protestas de loí, vecinos dcí 
entorno, 

Fuentes municipales han 
señalado que el Ayuntamtento ad
virtió al dueño de Casas la con-·e-

niencia dc incorporar una sene dc 
medidas corredoras. Pero ante la 
negativa de éste de ituroducir las 
mejoras legales, el concejal Parra 
ordenó et precint'̂  fie parle dc la 
maqüinarta. lo que provocó la 
indigtíación dtí empresariô  quien 
tuvodufas palabra'icofïiîaelcdil. 

Des insectac ió 
d e puces 
a l carrer 
Cabrera 
Una brigada d'homts, per ordrf de 
la Conselleria de Sanilai. ta dnm-
sctiai la dimana pasi-ada ïl paii 
imerior dd blot numero )1 del 
carfcr dí Cabrera, csut era pié de 
puceï. 

tu tècnics sanitar̂ íi crcum que la 
plaga d'inset1ê  és originada p<r 
uns animali morts iprobablemcni 
ratesi a rinlcrior de la cambra 
d'atre dc l'ítnmoble. 

Cuuntío sííenmi /tf.v ntieve en eí 
reloj de la Plaiv de la i'ila éi yo 
está denrro de la Casa Gran, Ha 
ido a Imscar el almuerzo y mien
tras aguarda la llegada del 
alcalde, entra y sale con desen¬ 
volvimiento por ¡os puertas de 
todas las consellerías para ad-

vérrir de cualquier problema. Se 
llama Miguel Garcia Ferrer pero 
muchas le dicen "El .Sacristán". 
Sobrenombre que se ha ganado 
por su compañía incesante al 
cura de Les Oliveres, a Luis 
Hernández, Es el amigo más 

"El sacr is tán" vive c a o Luis Hernández los problemi 

Miguel, el ar 
fiel del alcaid 

Miguel Ferrer Garcia íienc 58 años y 
lleva 28 viviendo en Sania Colottia. 
Hoy ser̂ a un cuta más, tíe íio ser 
Îwr su dcHicuerdü con el celibaso, 
Cuando esttívo en el seminariô  de 
San Jiian dc Díos, tomó ¡a decisión 
dc salirse; le gustaba formar una fa
milia. Tiene siete bijos, Sü vocación 
T c í i g i o s a , que la siente muy profun-
damenle, ha hecho que estuviera en 
cortlacto cop los ciiras y que desde 
fuera, tratara tíe ser uno más de 
ellos. A Luis Hcniándc? lo pre-
seníó el cura de Singuerlin, SaKa-
áoi Cabrf me djjo «qui tienes a 
un romiiaieiro. Knscftuida nos hici
mos nmî fïíí y íOftjieMiamos 

Hace de todo 

Desde entonces, hace 12 afíos. 
"W »crístftn'\ no se ha separado 
íii un sòítí mornetiîo dc Luis Her
nández. '"FJ Hejïû «quï de ayuílaittr 
> tomo no ttnUniosVarniqiiiit, de
cidimos ti*cer ttR* cjq»Hïs «q H I piso 
en Us Oíivfres, Yo me C Ü W Í * dr 
mftntenrviit y dc molvcf (<MIOS los 
prfïbkmis que pudkr*n wrfpr. Vie
n e mucha Kcnte st buscar solnriones 
mttfiiBonUtcï. socNtcs, a quejarle, 
r r i í f i f K o s , Trato d e solucionarlas 
s i s mokM» « Luis, p u e s ahora nu 
p u e d e fllcïider« tiene rfcmxsKio» 
problemas. Hnnu d c toda, (fttt ïAlo 
mt f»Uft c r k t K v r ta mlu'*, 

Ln la capilia, lodoî  los dominaos 
se ô e misa, casi siempre impartida 
por Luis Hern4ndc2. cuando ]a& 
obligaciones de atcalde sc lo permi
ten. La asistencia no es masiva, 
cada vez hay menos, *'p«ro Luís 
d i c e . H i k n l n s Ml%'at\ esté, yo hari 
mi»". Los dommgos, el alcalde 
está tan cansado que le cuenta !c-
vaníar.w. Se hace el remolón. "Le 
Vtáma • bs 19 > d i c r '̂ voy...** y w 
oanhi « n rsto otAs, como u n chiqui
llo. Compro churros y desuynm»-
i M » JitBtiK. Dnpués le pftpitrn 

4odo punt la celebniciún". 
La amistad que hay entre esio> 

dos hombre es profunda y cociste tal 
compenetración que. afirma el Sr. 
Miguei, le han confundido con el 
propio Luís Hernández. En cuaí-
quicr acio donde el alcalde esté, al 
lado, la imagen del '̂sacristán" 
Miguel no se separa, siempre acom-
paitada de una màíiu'na fologràtlca 
para inmortalizar el momenio. 
"Sólo me tfdu hftcrrk un» folo Xtt-
«VEtdDpIfttOs". 

ÜHfl Obligación 

En el Ayuntamiento, almuerzan 
juntos. Es la primera persona con la 
que despacha el alcalde. "Hû«frre. 
ya llef;6 e| ptiron!. «aludo y 
enseguld* me da una Hila con todo* 
(os encargos qoe le puedo 
aquel dtm. Compras, visltms y sacar 
incluso dinero. Como estoy pando 
tengo Hempo pira lyudnrle y es un» 
obtljí«ct6q que yo «e hf impuesto 
porque me satisface. Kl tiene mfts 
trxtMju del que puede". 

Hasta las 11 de la mañana se le 
puede ver merodeando por los 
pa.sïlios "cuando be visto alRUa 
proMeran o sc me han quejado de 
•*R0, voy dirntamcHte » la* corwc-
jnlí»» pan que traten de solvrniiir-
lo. A Lub no k d^o avda. no QUir 
ro molesUfVf. C<mio sfibcn 4*e len-; 
K O contacto con él, tne hftctn cnso..^ 
Lo ttiw rae Iwce mucHA (pvi» ^ 
poder pucM' como lo hcRO por ei >< 
Ayunlamiento; iHI hay (tente que.í̂  
D M ha pcx«do f I D T I U S O H K rtterra- ̂  

"La madre de 
Luis no ha 
podido superar 
tanta amenaza** 

<i> 
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más sabe de fas irisiezas, 
alegrías, fruslraciones, impo
tencias, de h cotidiano ai fin y 
ai cabo def hombre que se 
esconde tras ia imagen def 
alcaide. 

íconoce 

o 

ran ert «1 cu*rlttiili) y it»>, me 
sttiudiin con r«<«pefo e indusn me 
piftan un caíí". 

Al medio dia. =.e vuelven a ver 
">a no tan a menudo cnran anl«!;", 
-ic lamenta Miguel. 1:1 resrauranie 
Ranumct de \a H A R C E L O T I E L A , Ío ha 
\ I<vío K I R . tïablar, contarse chistes. 
â  l̂ (̂llra'̂ . "l.e ^usla disfrutar dtr I» 
i:omtítt pero cn rompañía. l·l»!» es 
verdadera corauniftn decimos". I c 
gusta hablar dc füibol. sobre totlo 
dd San Andi-ê  del quecsun Íorofo 
empedernido "> yu I* hablo de eso 
para que se ulvidr de tanto prftblt-
ma*', Su'I salidaí. ôn cada vez mà*I 
<-̂ .̂pâ ;iada•=. > «-'inc hace licmpo 
que no lo piían. Ser alcalde lienc 
demasiadas oblífaclones. "V mu-

M I P M L . v»n f l B k a l d r , E N ^^Y ID«"^IIM'HI> O F I T I A L . S Ç ^ E N L R « T U I J I I Í M I D E ^ R R I A M I R O fiílde L . I I IT Hïmindt/. 

chos problemas. He wnddo Ae todo 
contra él. Palabras mti> fueries cali
das por liDCii de lo^ mismos qi» le 
votaron. Bulos como si se ha 
comprado un pí&a, un ntercedex, 
¡qu* se jof, la dt cosas que la geni* 
dice. Y él, »o1o fEana 49.000 pesetas 
al mes. Además es demasiado Man
do, tiene muy Iwrt corazón! y aití va 
la genle a tentarte sus problema« > 
sus dlficuMcs económicas y *í. v* 
y lo da rodo, fodo h> que puede, 
pero de su bolsitio". 

Lü madi^ d« Luts 
los probiemas, los bulos, las 

ameriazas rícihidas. L A I criiicas, N O 
Ü Ó L O S O N ûtridâ  en U piel de L uis 
H C R N À N D C 7 . Hay uiia J I E R S O Í I A , que 
C N E L anonimalü ha E S T A D O 
guardando cada una dc ias palabras 
Y de ias obras Q U E H A N pasado pof 
encima de la imagen de L . U I % . 
Tantas meniiras ha sentido, S O N 
tamas, las ameciazas de muerte 
padecidas, tainas íâ  C A L U M M A ^ pre
senciadas, que S U cabera no L O ha 
resistido. Hoy. ya N O sabe distinguir 
la realidad del S U E F T O . Es ta madre 
di tuls. ' 'Doria Püar está tnuy wat, 
ha perdido ta cabeza, ea como una 
chiittiiHa, ta {;en1e sc Eia portado 

^ ^ ^ ^ ^ 

K N CL FLN:TII«tf D E M\^ue\ « K U X R D I E S L A P R M T N M N P I » F Í¡Í\\^ 
SANIFL r o l n m a . I J A L I R I A N P U R LA FOIIRTERAÜA K 

FLATÍRIIO. iíü E N Siini>r:IILIINIH. 

muy mal co* tama namatfa y (anta 
habladurfi. Yo cuido de HJa. Le 
compro, Fe atiendo, le doy las medi
cinas > para que haga Ca.so de 
cualquier cosa, me llaman a mi. 
Luís rae dice, anda, dile que haga 
c<ía y a mí me liene un cariño 
aférrimo, hace todo io que dif|i>' ". 

Ser alcalde 
le ha quemado 

Luis líemandeíc sencillo, abier-
1 0 , "da confiania". l:s enemigo dc 
ias formas, deí t̂ roiocolo, 'va a la 
suya". Le güila uataf con la çeate 
llana, del pueblo. No conoce grun̂  
des personaíidades. es reacio a cHo 
"creo que el personaje mis impi.r-
taitle que ha tratado cs a jordi Pu
jol". Cuando sc enfada, no sc le 
oye gritar, cotí una mirada dura lo 
dice ludo. Ahora. de*.de que ê  
aicaidf su caráctír ê ha agriado, 
csiá mâ̂  serio, má̂  reicaido, ensi
mismado, >e Ic \c muy nervínso y 
Turna demasiado '*sc me queja > me 
dice que csiji muy cansado de 
lod»". 

Ser alcalde cn Santa Ct»íonia es 
una tarea difícil > representar este 
P A P E Í D I G N A N K F I R C día a dia cuesía 
demasiado "Luis eslà quemado, 
wn muchos IOÍ^ prablemâ  que hay 
i se ve impolente para soHenlarifts. 
lia recibido muchas críticas, del 
partidla y de la |;en le, de suv prüp¡i>I¡ 
amigos- Su ilusión maior fi. mar-
f harw de nuevo al t^uador. lo echa 
muchn de menos. La ^tnte.ls lucha 
ef angélica junto al pueblo, eso cs lo 
suyo. I.e he cofíido tanto afecto a 
e.̂ te hombre que si se marchara, lo 
«entiríR mucho. De lodas rermas. 
)o no creo que se marehe, P I J R Q U E 
euand» acabe su mandato, estará 
muy mal". 

Asi es Migiiel. 
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Cl ín ica M e n t a l : S á n c h e z C a m a r a s a qu ie re vo lver a dir igir 

Los trabajadores buscan elegir 
al nuevo director democráticamente 
Hasta ahora, en lo Ciinica Menta! ye daba un^t conslanle en eí apa
rato directivo dei centro: ias consfanies fricciones para conirolario. 
Sin embarco, acaba de aparecer ana situación no prevista, pero 
contempfada en las leyesr ios trabajadores quieren que ia persona o 
personas que dirijan ei Centro sean elegidas democráticamente. 
Pero la rivalidad continua. Dos médicos, uno de eilos, el dimisionu'· 
no y actuai director en funciones, doctor Sánchez Camarasa, han 
presetJíatío su candidatura para que fa Diputación, uniiaierat-
mente. elija a! que ha de ocupar el puesto de director médico. 

D e s d e la d i m i s i ó n d e t d o c t o r Sao-

c h e / C a m a r a s a , e î p a s a d o m e ^ d e 

niarTiO, l a a c t i v i d a d ü e l a C l i n i c a 

c o n l i n u f t r i t m o n o r m a l , h a s l a 

q u e ^ r^c^iin r u m o r e s d c d i v e r s a i n d o -

i e , q u e c i r c u l a r o n ú l l i r t i a m c n i e , e l 

d o c t o r S á n c h e z s o l i c i t ó s e r r e l e v a d o 

d c l c a r g o d e d i r e c t o r e n f u n c i o n e s 

a m e s d e l a s v a c a c i o n e s , a l o q u e e l 

P r e s i d e n t e d e í a C o m i s i ó n d e S e r v Í -

c i o v A s i s t e n c i a l e s d e l a D i p u t a c i ó n , 

A g u M i n d e S e m i r a c c p í o . e n u n 

p r i n c i p i o , a u n q u e m á s l a r d e Íe c o -

n m n i c ó q u e el û s u n t o n o i i i a l a n r á 

p i d o c o m o d e s e a b a \ y u e h a b r í a d e 

j M i r m a n e c c r a l g t i n t i e m p o e n c l 

c a r g o . 

M i e n t r a s , s e p r o d u c í a n í r i c c i o n e s 

e n e l - . e n o d e l c u e r p o n i é d k o p a r a 

a l c a n z a r l a d r i e c c i O n . P e r o l o d o , e n 

p r i n c i p i o e r a n r u m o r e s , h a s t a q u e 

h a c e q u i n c e d i a s u n o d e l o s m é d i c o s 

r c a l i / a u n a p e t i c i ó n f o r m a i p a r a 

o c u p a r e l c a r g o . S c t r a t a d e l d o c i o r 

A Í b e r i o S o l a C a s i e l l O , a c i u a l m e n i e 

j r l ' e d e l d e p a r t a m e n i o d c T e r a p c u i i -

c a t o r ^ d u c i i s l a , d e p a r t a m e n t o c a s i 

i o e \ i s l e n t e d e s d e e l f a l l i d o i n l e n í o 

d c p o n e r c n m a r c h a u n n u e v o p a 

b e l l ó n U . C . A . ( U n i d a d d e C o n d u c ¬ 

t a A m b i e n t a l ) , c u y a T m a l i d a d e r a i a 

d c a d a p t a r a t o d o s a q u e l l o s e n f e r ¬ 

m o s c l a s i f i c a d o s d e c o n n i c t j s p s . L a 

e d i f i c a c i ó n , d e a ^ p c c i o " b U i í V e f i a -

i n T * q n c d A p a r a t i / a d a h a c e u n a f t o . 

a l p a r e c e r , p o r q u e t a l e s , i d e a s , c t i i r a -

b a n e n c o n i r a d i c c t ó n c o n e l í i r o c e s o 

d c m o c i á n t o w g o i d o p o r cl p a i s . 

T a l c a n d i d a t u r a s o í p r e n d i í ^ e n 

i o d o s l o s c s i a r r w n t o s d e l c e n t r o , y a 

q t i c e l d o c t o r S o l à e s d t l o s m é d i c o s 

q n e c o n m e n o s F r c c u C f H í a a p a r e c e 

c n la C ' l i m c a , c i p l u r i e m p l e o í i o I c 

p e r m i t e a c u d i r a s u l u g a r d e i r a b s j o 

h a b i í u a l m e n i e . D o s d i a s a la 

s e m a n a a s i s t e a í a C a ^ a P r o v i n c i a l 

d e M a i e r n i í i a d , p a r a r e g e n e r a r a l a s 

m a d r e s s o l t e r a s . ï i n c u a l q i i i c r c a s o , 

i o m á s c u r i o s o d c t o d o e s q u e s o í i c i -

ta·l·c l a d i r e c t - f í ^ n . a p o y â n d o s É e n el 

d i r e c t o r rtimisionarjo. a q u i e n o f r e 

c í a l a s u h d i r e c c i ú f í . j u n î a m c n î e c o n 

el í" ^ c i o r B e l l i d o , c o n o c i d o p o r s u 

t a l a n i e d e n í í K r a í i c o . 

No eslá riaro 
L o s t r a b a j a d o r e s ^ , q u e u o a c a b a n 

d e Hcr c l a r o esia-i m ^ n ^ o b f a ^ y a n í c 

cl t e m o r d c ql·JC la p e r s o n a q i t 

h u b i e r a d e o c u p a r e l c a r g o l i i c í a 

e l e g i d o d i r c c l a m c n t e p o r l a E>ipu-

t ü c l A n . c o n s o e a r o n u n a a s a m b l e a , 

e n l a nuc s e l i e g a a la c o n c l u s i ó n d e 

q u e n o a t e p l a r i a n n i n g i i n l í í i e c i o i 

i n i p u e ' ^ i o , i v n i p a r á n d o s c e n n n 

d e c r e t o d e 1 9 7 8 . e n e l q u e 'ic d e r c r -

m i n a b a q u e i o s c e n i r o s s a n i c a r i o s 

e s i a r i a n r e g i d o s p o r u t i a J u n t a d e 

G o b i e r n o , f o r m a d a p o r i o d o s t u s 

e s r j i m e n t o s d e l c e n t r o , m á s 

r e p r e s e n t a n t e s d e l a c o m u n i d a d y 

p o l U k ü s , S e r i a l a j u m a , p u e s , q u i e n 

n o m b r a r a a d i r e c t o r y g e r e n t e . 

l a a s a m b i e a s c c r e a u n a 

c o m i s i ó n p a r a c o n s e g u i r d e la D i p u -

l a c i ó n q u e n o n o t í i b r c n i n g ú n d i r e c 

t o r p o r sn c u e n t a y p e d i r l e a é s i a 

q u e a c e j í i e i a J u n t a d c O o h t ç r n o 

q n e la c g m i s i o n s e e n c a r i ^ a r i a d e 

L - o m i i í i í i r . 

P o r o t r a p a n e , o t r u r r e q u e d e s d e 

l a D i p u t a c i ú n *.c p r e v e e u n a 

r e f o r m a a d n i i n i s í r a t i v a , p o r l a q u e 

e l c o n t r o l d e i o s c e n t r o s s a n i t a r i o s 

d e p e n d i c n i e s d c i ó r g a n o p r o v i n c i a l 

s e r á n r e g i d o s p o r el d i r e c t o r r n é d i c o 

a, d e e s p a l d a r a l o s i r a h a j A d n r e s . 

y n o p o r cT g e r e n t e , c o m o O v u r r i a 

h a s l a a h o r a - l i s t e ú l t i m o c a r g o s e n a 

O c u p a d o p o r u n j e l c ü e s e r v i c i o s a 

l a s ó r d e n e s d e l d i r e c t o r . ï i s n d o s e el 

c a s o , a d e m á s , d e q u e e l h a s t a a h o r a 

v e r d a d e r o d i r e c t o r e j c c u i i \ o d c la 

C l i n i c a . J s t s e p M a ñ a c h . d e j a b a •^v 

e a r g o p a r a p a s a r a t r a b a j a r c o n i o 

J e f e d e S e r v i c i o s d e l a D i p u t a c i ó n . 

Sin ^mbra 
P o r t s l t i m o . l a s e m a n a p a > a d a . el 

d o c t o r S á n c h e z C a m a r a s a 

c o n v o c a b a a t o d o ' , i o s t r a b a j a d o r e s 

p a r a c o m u n i c a r l e s q U e s u d i m i s i ó n 

e r a i r r e v o c a b l e y a n u n c i a r s u d e c i 

s i ó n d e p r e s e n t a r s e p a r a e l c a r g o d e 

d i r e c t o r , y a q u e l a s i t u a c i ó n h a b l a 

c a m b i a d o d e r u m b o . Se r e f e r i a , p o r 

s u p u e s i o , a q u e e n c a s o d e s e r *l í l 

e l e g i d o n o s e r i a p o s i b l e q u e p e r s o n a 

a l g u n a l e h i c i e r a s o m b r a , 

K n l a C l i n i c a , i r a s e l a n u n c i o d e 

S á n c h e z C a m a r a s a s e c o m e n t a b a , 

a b k T i a m c m e . q u e "a pes«r d* q»c 
Maftarh se vpya. t a c a p a c i d a d d t l 

dírecíor t n r u H c i o f i r i i seri l a mifr-

a»a". 

» m p W e a riet^r i t ^ a t o l u ^ d l r i j u . 

Todas las fotos 
estacn lieclias con I 

ce 
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Remodelación dei Raval 

U n p l a n p a r a 

sa lvar e l 

c o n t e x t o d e 

C a n P e x a u e t 

El pasado dia 1 de juho finalizaron 
tai Sesiones de Urbanisino lOíI la 
presentacián de la propue-iía técnica 
para la reniodeiaciòn urbana del 
barrio Arrabai (tl Ravaí). elabora
da por cl arquitecto Xavier Valls. El 
proyecto supotie una aliernaiiva al 
Plan General Metropoíifano que ía 
califica la íOna dc ** remodela ción 
tirl)3ïia" y contempla las necesida
des concref as del barrio. 

Duranie la presentación de este 
proyecto se insistió en que todas 
esas realizaciones que se preven no 
podrán ser llevadas a cabo sin la 
participación de lodos los vecinos. 
Asimismo se destacó la importància 
que sc deriva dc la conservación de 
la masía de Can Pexauei, cuyos 
terrenos más inmediatos deben ser 
saNados de ios viales que ía Meíro-̂  
polkana tiene planeados. 

"Hay que desarropar ei Píü/i Fo-
puitjr —manifestaba Xavier 
Vatis", Q fin de evitar la poUUia de 
hevhos i:ommmdo$ y lener un pían 
ehíitdmdo con ei Que poder conlra-
rrexfíirv ofrecer aUernaiivaa cuando 
un dia ülgiin ¡ninisterio nos di^a que 
van o hacer esfo o aquetloy no este
mos de acuerda". Y atiadíó: "es 
imposible hacer rehabilitación 
sin ayuríd de ¡Os vecinos, porque la 
reitíodeíiictón urbana se escapa a 
todos los niveles de ias praptas posi
bilidades de íos orfíamsitios oficia
os-. 

Propuestas 

Eníre tas ideas que se barajan 
destaca la necesidad de prestindir 
de las tasas baiaí, del barrio, posibi
lidad que fiermiriria dejar al barrio 
mucho mai esponjado. Desde el 
año 1953, en que lan sólo se permi-
tia la construceión de la planta baja 
y im piso, como md̂ iimo. hasia 
hoy, que se construye haíta ires y 
Uít ático, el espacio se ha ido per
diendo tn el barrio, y los bloques y 
las pequcflas viviendas dĉ an 
escasos huecos aprovechables para 
el disfrute de todos. 

En segundo lû ar deslaca la idea 
e\puesia de que el tráfico que debe 
recoger el barrio sea sólo d propio, 
liberándoto de iodo el tránsito 
posible. 

por oira parle ~y este fue un 
lema expuesto en la visita efectuada 
el pasado lunes por Pujol— se 

U 386,50.M v M l v r • «&lar M m sido. {FOIA; MarrsK 

Querella contra Cofiia 
y el juez de Sant Adrià 

Ocho aceionistas de la empresa 
coíomensc Tete-Taxi han presen-
lado una querella criminal contra 
el abogado Alberto Busquets 
Vallvé, actuaí Jucï de Saní Adrià 
del Besos, asi como comra la 
empresa Conia, de la que es pro-
píctafio e! presidente de la UCD 
colomense. Carlos Casíro. 

Í>esde ei pasado 17 de mayo ha 
queiiado normalizado cl servicio 
de la empresa TELE-TAXI cuya 
centralita telefónica hahía_esiado 
ífïsialada en una furgoneta ante la 
puerta de Carlos í'asíro, como ha 
venido ínformaudo GRAMA. La 
ceríi ratita ba vucíio a los locales de 
la empresa en la calle Ramón Be
renguer, 56 después de que la 
Compañía Telefónica reaSî ara cl 
traslado de ta misma desde la casa 
del señor Castro. 

No ha quedado claro aún quitn 
y cónío se realizó el traslado dd 
îelèfono hasia la casa de Castro 

aunque todo parece demostrar 
que en esía operación se cometie
ron graves irregularidades que la 
Telefónica ha cuidado de no 
expíjcar. 

La parte de accionistas encabe
zada por lusío Motmero se mues¬ 
tran satisfechos por la resolución 
final det confíicio, volviendo a 
acusar a Carlos Castra como res
ponsable dc la empresa Cofíla de 
ser el autor de la denuncia mícr-
puesta tras la "desaparición" del 
repciidoT situado en el barrio bar
celonés dc Fl Carmelo. 

A la espera de que tos distintos 
juagados se pronuncien sobre tos 
contenciosos planleados, la 
empresa ha recobrado la normali
dad míeníras esperan que se 
convoque Junia General de 
Accionistas para renovar Sos 
cargos deKonsejo de Admímstta-
clón y se nombre un censor jurado 
de cuernas que vfería tu/ sobre 
tanto !io. 

habló de eliminar los numerosos 
viales que pasan por Can Pctíiuei 
ísegím el Plan üencraJ Metropolita
no) V irasiaüarlos a donde acaba ei 
barrio tconcreïarnenic a la 
confluencia de la Avda. 
Generalitat, cl Passeig de la Saldare-
da o Alameda y Pont del Molinet ), 

Los parques del Moiocrós (csie 
cn forma escalada) y Can Pexauet 
(que sera prolongación del Paseo 
Alameda) fueron otras temas abor
dados en ia presentación. El conce
jal de Urbanismô  at concluir mani
festó: "finalizado el verano preien 
defiíos creer una Coordinadora 
para la pfamftcoctón urbanisfica 
grneraf de Sama Cotonta y pora 
determinar fas prioridades que en 
cada barrio existen", voKicndo a 
recordar que *'es inipresandibfe la 
participación de ios ciudadanos 
para !a e/aboración dc ios planes ". 

P.A. 

S o l u c i o n s 
als curse ts 
d'espiat 

Desprès ¡J'unes informacions apare¬ 
gudes al CíRAM A en relació aîs cur
sets de monitors d*Espïai ̂ ue van 
ser duïs a terme et mes de maig per 
la conselleria de Joventut en col.la-
iwració amb algunes enîîtats 
juvenils. U Delegació Provincial de 
Barcelona deS Minisicn de Cultura 
ha envia( una carta al Consistori en 
la qua! ofereix la seva coLlaboració 
Iònica i económica de cara al reco-
neitement "oficial "d'aqtiests joves 
monitors. 

Vistes les circumstincïes, aquesta 
"consideració" ministerial ha esiai 
moU ben acoilida per ía Conselleria, 
que ha solJicliai una entrevista amb 
eí t>:JegaE Provincial, a qui presen' 
lará un dossier sobre tes nécessitais 
Jusenits que presenta una ciutat dí 
més de cent setama mit habitants. 

D e n u n c i a a su 
a d m i n i s t r a d o r 
por f u g a r s e 
c o n su d inero 

\'iucente- Bardina Asensio, propic-̂  
larío de una empresa de conslruĉ  
cïón ("Vicente ílardina*") denuncio 
la semana pasada ai matrimonio 
que venia cncaisándosc dc ía admi
nistración \ la venia de sus phos. 
Según ia denur̂ cía éstos se habrian 
dado a la fuga tras haberse hecho 
con tres millones, importe de lo 
vendido, asi como seiscientas mil 
péselas de !os aíquileies. 

Ei matrimonio formado por 
Tp.C. y M.C.L. eran tos responsa
bles de entregar tanto los contratos 
como las ílaves a tos nuevos propie
tarios. Y rccienlemenic cuattdo Vi
cente Bardlna Asensio se dirigió a 
ellos para que le entregaran ei 
dinero dado por tos compradores 
(entradas a cuenta), los administra
dores contestaron que ellos no 
terílan dinero. 

La prueba del denunciante de que 
imporlantcs cantidades de dinero 
han sido ya entregadas lo 
afgumenta en que varias Itaves han 
pasado ya a manos de los compra
dora. Por otra parte. Vicente Bar-
dina ha cxpresaiJo su (emor de que 
en la presunta fuga de sus adminls-
iradüres, éstos que portan al 
pafeccr varios contratos más. deci
dan por su ¡ruerna y riesgo ofrecer 
los pisos, aun no ficrdo suyüs. 

Els C o n s e r g e s 
a c o n s e g u e i x e n 
llurs pe t ic ions 

pis bidells dels col.tegis van aconse
guir la setmana passada algunes rei-
vindícacioiïs Ísborals que havien 
piamejaí a í'Ajuniamcni i que, bà-
sicamcni, consi.siien en una equipa
ració dels sous i horaris amb la resta 
de función aris-conserges (a l'Ajun-
lameni i poiiesportius). 

Fins ara els bidells, que treballa
ven una hora més que ta festa de 
funcionaris, cobraven tres mil 
pessetes menys que els conserges de 
la Casa Cnn. Era previsti que 
durant els dos mesos d'estiu (jvtiol i 
agost) treballessin tots els dissabtes, 
com la resta de dissabtes dc i'atiy, i 
aixó ha fet aixecat la seva protesta. 

Eí primer fel ja l'han obtingut i. 
segons la promesa que els ha citat 
feia, a partir dei pròxim curs acadé' 
mic podran tenir ,dissables lliures 
aiiernaiivameni. La mesura ja 
s'està acomphni els presents mesos 
d'estiu, per ais quals els subalterns 
sol.iiciíavn festa tois els dissabtes. 
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En e) Ayuntamiento y ante la llegada de Jordi Pujof 

Encierro maratoniano de los parados 
Oci.de las veifflc hutas de pasado 
vicrncv —dia 4—, hasta las tres de 
la madrugada def lunes -dia 7— 
un grupo di per-ionas penenecicntes 
a ia C'omistón de Parados estuviĉ  
ron encerrados en ía Sala de Plenos 
del Ayuníamiertio para leçhmar las 
cuatro reivindicaciORes que recién-
témeme presentaron al Ayunta
mienio, Í:I encierro tenia como fin. 
asimismo, la lucha contra la Ley de 
Empleo, recién aprobada, y por un 
puesto de irahaio. 

Eí encierro, con el que los para-
flos quisieron hacer una Mamada de 
atención a loda la población en vis-
peras, piccisamenie, de ia llegada 
del President jordi Pujol, concluyó 
sin ningún líicideiire. ya que los 
encerados, unos doce quedaban ei 
ühimo dia. accedieron sin mayores 
problemas a la iit\ ilación de desaío-
jo efecluada por ta Guardia Urbana. 

A lü largo de esos dos largos dias 
de encierro se produjeron algunos 
incidentes dcstacables. En iodo mo
mento las dependencias consistoria
les fueron rodeadas por funciorta-
rios de la Guardia Urbana y efecít-
vüs de la Policía Nacional, que se 
enzarzaron en máí de una polémica 
con pequeíios gruptís concentrados 
en la P!ai;a, y que debían efectuar el 
relevo con los encerrados de arriba. 

ttl domingo por la majlana varios 
de los encerrados, megáfono en 
mano, se dirigieiron a los 
iranseiifítcs de la Plaça con frases 
altisonantes contra el 
Ayumamiento. F.ste, por su parte. 
SÍ lía manifestado dicietido que "no 
fra ni fl nwirjento. fíieUugar". Los 
encerrados pretendían quedar» 
hasta la llegada de Jordi Puiol para 
que tsie palpara ta problemàtica del 
paro en la ciudad; pero cuando 
líegó Pujol ios parados to recibieron 
(con abucheos) desde afuera. 

L D S p i q H l e s d c comida « o l u r o n d̂ sde l a 

MociâR 
comunistsis-socUlistas 

Como es sabido en ta ùitima reu
nión plenària se acordà realirar una 
campaña municipal de rechazo a la 
Ley Bàsica de Empleo de UCD, asi 
como apoyar la reunión que esia 
semana se debe haber realizado 
entre los concejales de trabajo dc 
ias poblaciones de ta comarca y el 
conseller de treball, Joan Rigoí. A 
ta entrevista, concerlada para 
buscar soluciones que mitiguen el 
problema det paro, habian 
confirmado su presencia paríamen-
laríos catalanes y las centrales siirdi-
calcs (JGTyCC.OO, 

Por otra pane, la semana pasada 

RALLE A LAS VTNLANAS DEL A>UN«»MLENTO, 

e! concejal de trabajo, Rafael 
Parra, mantuvo una euírevisia con 
el Diiíclor dcl Instituto Nacional de 
Empleo, a quien expuso ta proble
mática del paro juvenil y adulto en 
iiuesua ciudad. 

Sobre el paro adullo le expuso la 
posibilidad de ubicar en nuestra ciu
dad un centro de Formación Profe
sional —a construir o a acondicío-
íiar— que sírviefa de reconversión 
profesional para los adultos que 
habiíïidüse £|uedado en paro saben 
que la grasse situación de su ramo 
laboral les impedirà encontrar oíro 
trabajo de similares caraeterisiícas. 

Este centro serviría para cjcrcilar 
en nuevos ofifflos a gente que no ha 
podida acceder a esa formación 
profesional, c incluso podría servir 
de recictajc para muchos otros. 

P.M, 

i n m i n e n t e 

p u e s t a e n 

m a r c h a de l 

b o n o - b u s 

De una forma definitiva >a se iia 
llegado aun acuerdo entre pen-
itíonístas-jubÜados. Ayunia-
n'iiento y la Compañía de Tranb-
portc.s tíe Barcelona, para ia 
puesta cn funcionamîcnîo dcl 
Bono-bus cn nuestra ciudad. 

Se repartirán veinticinco 
billcics por persona cada icimes-
ire en la proporción (metro o 
aurobíis) que esta elija. Hsta me 
dida, ciue beneñciará a cuatro 
md pensionistas y jubilados, será 
totalmente gratuita para 
aíjuellos que sobrepasen los se
senta aftos dc edad, pensionistas 
eon invalide/ absoUtta y matri 
moiííos cuyos ingresos no sean 
superiores a lâ  treinta y cinco 
mil pesetas mensuales. Aíiíual-
meníe e\ ayimiamicnto e.̂ TA reali
zando lina revisión de ficheros 
para conocer quienes tendrán 
derecho a los billetes y una ve/ 
concluida esta tarea, finales de 
julio o principios de agosto, se 
iniciarán los repartos. 

AI Ayuníamiento csie nuevo 
servicio va a suponerle un gasto 
de más de cinco millones de 
peseías anuales. Hay que lener 
en cuenta que el contrato con la 
Compartía de Autobuses está 
fijado hasta finales de novicrn-
bre por lo que la inminente subi
da dc las líneas inter-urbanas, tic 
unas tres pesets, no afectaria a 
«te contrato. 

Una vez cumplido cl piaiO, y 
en función del costo que supon
ga para el Ayunlamiento, existe 
la posibitidad de poner en fuit-
cionamíento itnas tarjeífls-
muttiviajc que setíar? dc libre 
circulación. 

ELEaRORAMO 
aVíOta 

Si v d . d e s e a rec ib i r i n f o r m a c i ó n 
y e s c u c h a r su m ú s i c a p r e f e r i d a 

e n e s t e r e o f o n í a 
E lect ro R A D I O F A R R A N 

e s p e c i a l i s t a s 

E N S O N I D O P A R A EL A U T O M O V Í I ^ 
se lo o f r e c e por S O L O 14.850 P t a S ^ 

Iflanda, 106-Tet. 386.21.06-Sta. Cotoma de Gramenet 

los a u t o r r a d i o s S K R E I B S O N estarla 
t o t a l m e n t e g a r a n t i z a d o s ° 
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E X P O S I C I Ó 
D E 

C A R T E L L S 

Els cacteJIs presentats al concurs 
per a l'anunci de la Festa Major 
d'Esíiu són exposats a Can Roig i 
Torrea. N'hi ha 29: és l'anv Que h¡ 
hs hagut més participació i qualitaî. 

C O L O N I E S 

D ' E S T I U 

El* Cenires Juverî \s de la ciutaï han 
obert inscripció per a tots els nens 
interessats a participar a les 
colònies d'estiu que promociona 
l'Ajuntament, AíkÍ mateix -els 
nens entre eJ B i els 14 anys— de 
Santa Colorïia que vulguin informa
ció sobre aquest tema poden passar 
de 12 a í fier la Regidora de Joven
tut i Esplai de l'Aiuntamení, 

P A S S I - B U S 

P E R A L S 

J U B I L A T S 

Tots els jubilats i pensionistes inte
ressats a obtenir e l "passi-tius" per 
a transports de la Corporació Me-
t f o p o l i t B n a de Barcelona poden 
passar de 4 a 6 de la tarda per 
l'AjtintafTient. Hauran de presentar 
el carnet de pensionista í Document 
Kacional d'Identitat. 

V I A T J E S 
P E R A L 

J O V E N T 

la Regidoria de Joventut i Esplai 
informa que l'agència ACTEJ 
(Associació Catalana de Turisiïw 
per a Estudiants i Joves) tè m 
complet porgrama de viatges per ai 
jovent, a bon preu. Tots els qui esti
g u i n interessats que vsgin a TAjun-
tament o al carrer Portal de l'ÀngeÍ, 
7, pral., 3^, B de Barcelona. 

ENCRMIRS* M ri AYA 
O N « B mniln PFTRA HUMAR LAATMCIÁN, pottivx 1m AYUNTAMIENTOS NA LÍENEN CAPACIDAD NI 

fMï í íb i t i ï l ad í s PEIÜEÏ pm SVLNVITAR RL PARO. 

Solidaridad con los trabajadores en desempleo 

¡ CONTRA EL PARO DE UCD ! 
Acabar con el paro es tarea de todos 

Eí paro e a una f e a l i d a d angustiosa 
en Santa Coloma. Miles de famitias 
errtpiezan a conocer eí hambre y ía 
estrechez sin que se vislumbre nin
g u n a esperanza <ie futuro, Ei Ayun
tamiento es consciente cíe esta 
realidad y por eso sigue presionan
do, cort sus medics v posibilidades, 
para que los organismos dei Gobier 
no arbitren n̂ edidas extracH-dinartas 
que ayuden a petisr e$tí situación 
desesperada. 

Mientras tanto, la ley Bàsica de 
Empleo es el regalo que nos hace la 
DCD para castigar aún más a 
quienes perdieron su puesto de tra
bajo. Por e s o la exasperación se 
agudiza entre los í r a b a j a d o e e s que 
líevao mücho tiempo en 
desempleo, porque no ervcuentrín 
trabajo en nitíguna parle. Muchos 
tte ellos agotaron ya con creces tíl 
subsidio íW paío y la inseguridaii se 
cierne sobre eitoa y sus ïamilias. 
Desgraciada me n!e Jos parados no 
se sienten suírcientemente acompa
ñados V c c t í n p r e r M Ü d o s en s u lucha. 
Se encuentrari a traces demasiado 
solos. De ahí, que busquen unirse 
entre ellos para organizarse en Mo-
vwnienro de l u c h a , e m p u j í K Í O f i por 

desesperación y el des^canto. El 
hambre no puede esperar y todos 

los ciudadanos conscienteç hçmos 
de entender este sencitkî, pera rigu
roso, raionartiienio. El grito de ios 
parados, muchas veces desafiante 
e intcnfipestivo, debe intefpeíarnos 
a todos y provocar nuestra solida
ridad patacón etlos. 

Santa Coloma de Gramenet, a' 
iguai que otras ciudades de iss 
áreas industriales de Catalunya, 
tiene su propio Movimiento de Pa
rados, que reclamà el derecho &i 
trabaio y combóle contfa los meca
nismos económicos v póílticos que 
son la causa de esta situación, A 
veces este combate tiene cerno 
marco la liliÜíación de 
determinadas instituciones demo
cráticas, como son íos Ayuntamien
tos, en un intenta de arrancar solu
ciones a cualquier precia. 
Eriiendemos esta actitud como un 
medio de llamar ïa atención y 
sensibilizar a la opit̂ íón pública del 
problema. Pero no ía compartir̂ ™ 
en ei caso de que se pretenda 
buscar el enf ren tamiento, porque 
los Ayuntamientos no íierwn 
capacidad n¡ posibilidades reales de 
subsanar el paro. Es más, ^íos no 
son los causantes de esta situacióin, 
y dirigir contra ellos las armas es 
desconocer dónde se encuentra el 

verdadero enemigo y, lo que es 
peor, ¡níroducir un (actor de divi
sión entre la dase obrera. 

Pot esta TAIÓR* creemos 
equivocada la ofensiva de 
desprestigio que a veces se 
pretende tanrar - con el pretexto 
del PARO- contra los Ayunta
mientos de iiquíería y si, en 
cambio, descubfimos tras estas 
ofensivas una turbia intencionalidad 
política- El Ayuntamiento de Santa 
Coloma de Gramenet no quiere 
tener ningún tipo de enfrentamien
to con tos parados. Por el 
cwtírario. eîiâ abierto al diálogo 
-como así lo ha demostrado en 
muchas ocasiones— y por ello no 
acepta métodos que nieguen el 
emendímiento o que pidan de 
antemano lo imposible. 

Nuestro Ayuntamiento no es un 
ente todopoderoso Que pueda 
acceder a todas las reivindicaciones 
de los parados, porque nadie está 
obligado a dar lo que no tiene. 

Una vez más hacemos un ílama-
miwíto a fa serenidad, no para fre
nar ta Itícha jwsta y necesaria, sino 
para dialogar conjuntamente con 
los parados y aunar esfuerzos hacia 
un objetivo común. 

I 
ce 
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Cambios en los servicios de recogida de basuras 

POR UNA SANTACOLOMA 
MAS LIMPIA 

A partir ÚIS T6 dei p êseníe mes 
de juHo comenjatàïi a iristalarse en 
Santa Coloma papeteras, con 
objetiva de que todos los vecinos 
(as utilicen y se consiga, tener 
una ciudad más habiíatile. La insïs-
laciúr» de papeleras se encuadra 
también en toda una campaña que 
podríamos denominar "Por ur̂ a 
Santa Coloma más Ümpia". 

Se íenuevarr los servicios de re
cogida de basuras y lirttpiê s viaria, 
y se ha marcado un horario, que se 
iíá dando a corrocet paulalii»^^-
te. de cuándo pasa ^ cami6n poF 
•escalier. 

El Ayuntamiento ruega b iodos 
»os vecinos que respeten dicKo 
horario de recogida de basuras, y 
les pide que cuando par caaos 
flKcspcionftlM neceî tan despren
derse do mfltertal de daspeçdicios 
utilicen TÍI lel̂ tüno de CONSERtlM. 
la empresa de recogida de basuras y 
linvpieza viaria de nuestra ciudad, 
quien paurA a (ecoaerles POT su do
micilio lo avisado. Teléfono: 
336.66.62. 

Laa t.BOO papalvraa tivnen UN 
costa total d« $.247.0(fi pf aataâ  
lo qua «upone pe»t«a por 
unid«d. 

Recogida de basuras 
industiiates 

Hasta et rrwmento el Ayû ta-
rtwntû cobraba a ias empresas ta 
recogida de basuras Ía pesar de que 
ya mantenían un conlraïo aparte 
con la en̂ presa CONSERüMl. A 
partir de ahora todas ias industrias 
recibirán el sefviciû de recogida soto 
por pane det Ayuotamierílo, 
siempre y cusodu Sus desperdicios 
rto sobrepaser̂  los BO kik» de peso, 
en recipiemes adecuados Icubos de 
píáíttco, eic.l y que contengan 
materias que por su constiTuciòn 
orgánica no puedan ser prensadas 

por tos camiones tejemplo: aceros, 
materiales de riego de construĉ  
cièn...l; para las cuaíes sí se rñan-
tendrá el ŝten-ia llevado basta la 
íectia, consistente en la coiicesión 
o acuerdo enire el industrial y la 
empresa de recogida d& basuras. 

Las industrias de un tonelaje 
mayar del señalado deberán dirtgir-
se a la Concejatiñ de Servidos MÜ-
nicipatos. con el fin de adecuar los 
containers o equipos municipates a 
cargo del Ayüoiamiemo. 

La ïlmpieza 
viarîa 

Heste ía fecha trabajaban en e( 
Servici'D de í.itnpieía Viaria 13 
tiombras-carrito dedicados, en dis
tintas roñas de Santa Coloma, a la 
barrida de calIfiS- Junto 3 ellos ira-
triaban 2 unidades, compuesta 
cada una de ellas por 5 hombres y 
uncamiófT. 

A partiï de ahora habr£ 5 unida
des, que reaîiiarân urt recorrido en 
cinco zonas de la ciudad. Luego 
l^v otro sistema de limpieía viaña: 
e! realizado por un pe¿n con 
manguera de aha presión, que se 
utilíia en otras cinco lonaa, y un 
esterna más, ei de hombre-carrito, 
para la limpieza de las vías más tran 
sitab̂ ftS a nivel peatonal que está 
compuesto por seis unidades. 

Aparte de lo señalado se han irís-
talado 2 equipos-comodines de 
horríbres con màquina de presión 3 
manguera, que se irán attenvando 
por dtstànîas zonas dc Santa 
Coloína, con ei (in de un mayor 
mantenimiento de la Umpieía de las 
calles. Todas las unidades mencio
nadas, a excepción det riego a alta 
presiôri. son diurnas. Sotwe este 
tipo de limpieza el Ayuntamíenio 
rí̂ ega disculpas a tos vecinos por las 
pequeñas molestias que ccmlleva ia 
utiliiación de la maquifvaria. 

ESCOLA 
MUNICIPAL DE MUSICA 

S'ha aílsrgaí el termini d'inscripció 
a l'Escoîa Municipal de Música fins 
aiSOdejuMl. 

Començarà a funcionar e\ pròxim 
curs escolar i s'hi faran curseîs de 
Pedagogía Musical îrîfaoïil. Intro
ducció al Caní Coral. Música Mo
derna (îiTiîîrovisado, jâ z, rock...}. 
Els alumnes que segueijdo el pla 
d'estudis podran examinar-sft i ob
tenir una tiíoiació oficiai. 

Aquesta Escola Municipal de Mú-

sica es crea per s paiJiar la necessi
tat que té Sonta Coloma de cenh-es 
d'aquesT tipus. S'adreça preferent 
rnent al jouent que no tingui l'edat 
mininia per a la mairiculació oficial i 
als adults que fio desitgin seguir el 
programa olicíal. 

Serà situada a Can Roig ' Torres 
ícarrer Rafael de Casanova, 51. Tots 
eís interessats poden fer la seva 
ínscrípcíò e l'Ajuntamení cfs dilluns 
i dissabtes de 3 a 13 hores. 

C O N V O C A T O R I A 

D E 
O P O S I C I O N E S 

Se convoca a oposiciones para sets 
plazas de admíoistraíivo de Admi-
nistracién General. Oe estas seis 
ptaïss, dos salen a turno libre, y ías 
cuatro restantes son a oposición 
resïringida entre los auxiliares de 
Administración general, que íengaa 
cinco años de servicio y título de 
Bachïlleraîo Superior o equivalente. 

Para las plazas de turno Ubre se 
precisa ser mayor de IB años y 
tener d titulo de Bachilíerato Supe
rior o equivalente. 

Si aïguria de las cuatro plazas de 
turno restringido no es cubierta pa
sará a considerarse de tû no Ubre. 

Los trtteresados deberán presen
tar su inscripción en el Registro, 
conforme a las bases de (a convoca
toria, que podrán obtener en la Ofi
cina de Iríformacíòn ÜEI Ayunta-
miBíitü. 

C A M P A Ñ A D E 

V A C U N A C I Ó N 

D E P E R R O S 
Continúa la campaña de 
vacunación de perros. Se comunica 
a todos los propietarios de canes 
que las vacunaciones se realizan en 
el matadero municipal fcalie Doctor 
Ferrán. 24í. 

C O N T R A L A 

L E Y B Á S I C A 

D E E M P L E O 

Ante el elevado indica da paro exis-
tóme en la actualiijad, dei que 
Santa Coloma es fiel expresiûn, ya 
que hay en nuestra ciudati aifede-
dof de quince mil parados, e! Ayun
tamienio en Pleno tía acsordado rati
ficar su rechazo a la Ley Básica de 
Empleo de ia UCD. Rechazo que se 
manifestará en una camparía muni
cipal. 

Los dfiis9,10,12,13,15 y 16 de septiembre 

JORNADAS 
PEDAGÓGICAS 

Todos los interesados en asis
tir a las Primeras Jornadas 
Pedagógicas de Santa Co
loma pueden matricularse 
durante el presente mes de 
iulio en el Ayuníamiento. 

Les recordamos que las en-
Señanías se dividirán en 
cuTsUlos tsterido el precio de 
cada uno de elliw 150 pesetas), 
tales como: expresión 
corpoíal, psicomotticidad, 
didáctica del catalán, historia 
[de Santa Coloma, ia 
deliticueficia en edad 

escolar.,. Y que el horario 
establecido es de 4 a 6,30 y de 
6 a 7,30 de ia tarde los dias la
borables, y los sábados de 9 a 
10.30 y de 11 a 12,30 de la 
mañana. 

Las Jotnadas Pedagógicas 
están dirigidas preferentemen
te ñ los maestros (de escuetas 
privadas o estatalesi y a los 
padres de alumnos, pero 
pueden asistir a tas mismas 
todos los vecirtos matricu¬ 
lado,. 
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J o a n C a r l e s M a s , a l C o n s e l l N a c i o n a l det P S C 

Los obiolistas ganan un Congreso 
con Vicente como primer opositor 

£7 concejal Joan Curies Mas Bassíf e*> ei ánko cokmteme elegido 
para ei Conseíi Nacional del PSC (PSC^PSOL) {fué la cuan o 
persona que titas votoi sacó) en el pasado cü/tyreso dc este partido, 
Oíros tres /éditantes (Bartomeu Muñoz, Rosa Barenys y Cánido 
Rueda) pertenecientes ai denominado secior "'(fhrerisia" y anfiguoa 
miembros del Conseil ijqn quedado fuera de éiSe iras ia negativa de' 
sector a presentarse a la elección de carso. 

MaN. af igual que Joan Blanch, 
cabe/a visible dí IOF . uuitanov en 
Badaluria. eniraba deniro del 40 
por cíenlo dc miembros a elegir en 
fl Congreso. El resto hasta compíf-
tar la cifra deciento treinta coL...e3C" 
ü̂̂  son ciegido"; por lâ  ag.rupac:io-
nes totales, con lo que lô  "obrerĵ -
las" todavía tiencrt posibilidades de 
acceder a puestos de dirección si 
participan en esle nuevo procedo 
c1«:ioral. 

A pííar dc todo, el yran tema íiue 
imcresa en estos momentos a la opi
nión pública de Santa Coioma y a 
los mifiíanies socialisra"; es ía 
composición de îa Comisión dc 
Con nietos que, conïO se sabe, llene 
varios I:ontenciows a resolver de la 
aitriipaeidin colomense. La nueva 
Conn'sión de Conflictos eslá lógica-
nieníe copada por los unitarios, que 
han L o l o c a d o en ella los seis miem
bros de los que sc dota. 

Viiiaî  asi lar. coss^, la solución a 
ion "casos** pendientê  (no atjtori-
zación dc ciiatTO debates precongre-
suales tn los que debía Inlervenir 
Raimon Obiols, la posible presieneia 
de miliían.IK del PSA en una 
asamblea dc hace unas semanas y la 
cxoíuííón dc los uniíarios de ia 
Ejecutiva Lô al» puede lomar líO 
cariï no Tavorablc a las postura^ 
qne capitanea Jesús Vicenir, Rúen
les "obrerístas" consitltadas por 
esla redacción antes de que sc cele
brara tl Congreso confiaban íotat-
mente cn * 'ía ecuanimidad de ia Co-

ittisiôn de Conflictos ai mareen de 
que esté compuesta por persattm de 
¡mo u ofro sector". Sin eríihargo, ei 
hecho de que eŝ ie organismo 
estuviera íomado hasta ahora por 
tres rcprcseniaiiles de cada familia 
ha impedido que w pudiera remedio 
a las grases discrepancias esisientes 
entre fos socialístas de nuestra 
ciudad. 

Vicente, protagonista 
El gran pfoiagonfsta que ha 

leiiido este Congreso, por que a 
ía delegación colomense se refiere, 
ha sido Jesús Vírenle, El primer 
tertieitie de alcalde esfaba iî cluido 
como secretario de Formaeión en la 
Ejecutiva que proponía la 
propuesta de la corriente "obreris
ta" > que - resultó derrotada. 
Ademes. Vicente paríicipó en una 
Oomisión que su corriente formó 
para negociar la particípaciòiï o no 
en losórfianos de dirección. 

Frente a ia postura afirmativa üc 
Carlos Cï̂ arràn, SaKatior Clotav. 
Luis Fuertes y Josep Maria 
Trjgjner. Jesús Vicente fue uno dc 
los impulsores má̂ ; dcsiacados en 
la>OF de ía ausencia dc los obreris
tas en lo.s órgamís de dirccc'Jón de 
partido. El mismo caíalogaba el rc' 
siíliado del Congreso de "desastre" 
y añadía que ei ivariiijo "puede eu-
trar en una d'ménùca peíifrostt; me-
vitahlcmejite httbrú un sector cu ia 
itüse que quizás no quiera fCca/HHcr 
h Ljectdiva Sacioitai". 

CTUC« con C / Mn. Jacinto Verdasucr 

JFIIKN Í . M M "mikjk" RMEWJS T J F S P O N 
DRI CIL·LLKRFSIO. 

"Otros '̂obreristas" consuhados 
por GRAMA índdian en ía necesi
dad de âcsiar las conclusiones deJ 
Congreso. "Ei PSC --decia Barto
meu Muñoz—- es itn partido en ges
tación que hay que cuidar imicho, 
hay que ntimarlo para que no se nos 
derriuitfte". 

Jnus VicnU "IraülVu" juiíin R los 
(ibiMitra!.. 

Seg.ùn los Estatutos aprobados, 
tienen que wr renovada?, ahora 
todas las Ejecutivas. En Santa 
Coloma la asamblea que elija los 
nuevos dirigentes locales será 
sonada. 

T. ROMAN 

El PSUC recoge material 
escolar para Nicaragua 

El PSUC ha puesto en marcha una 
campaña de ayuda a ta escolania» 
ción df Nicaragua, Desde hace 
algunas semanas ett los cuauo loca-
le\ que tiene esle partido en auestra 
ciudad « recoge material escolar 
imprescindible para ios niños de 
aquel país. Cualqtficr persona que 
quiera contribuir en esta campaña 
puede dirigirse a tas sedes del PSUC 
de Santa Coloma aporíando cua-
demos, libros de(cxlo,e(c. 

Como se sabe Nicaragua vive un 
complejo proceso postresoluciona-
ijo. Hace apro-simadamente un aî o 
que la Revolución Sandinista acabó 
con la sangrienta dictadura de 
Somo;ra que habia convertido al 
país en una fmca particular- Ei 
Ciobierno sandinista se encuentra 
ahora con la difícil misión dc S A C A R 
del subdê arrotlo un pais yugulado 
p4.IR un siglo de gobierno de una 
saca irisrcmcnte conocida. 
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De Gan Franquesa al Río, pasando por los gritos de los parados 

Pujol llegó, vi6 
y no prometió 

Ufía repre:íen(naón del gobierno de fa Gencraída! de Cataiunya. 
eon s« presidente Jordi Pujol al frente visitó ef pasado lunes nues
tra eiuíhd. Después de siete horas recomendó sectores y barrios de 
Santa Colonta, el president Pujo! llegó a una comitístófí: "Yo 
nunca prometo nada. Sólo ¡es digo que dentro de seis días empeza^ 
remos a trabajar. I.as soluciones pueden llegar de aquí a seis aí^os". 

Un grupo le 
arrojó pesetas 
y tomates 

Cuando cl aU'aldc Muiv Hcinañdez 
dio l3 hrcn̂ tnida a Pujol, cn el 
âlon dc Plenos ücl A ûmaíinienio 

T c m a ï i a un vicntio vcpulcfal. 1 ô  
grito'̂  dc un grufio dt lô  paradd 
que dia'l antes h a b i T i etïcerîado 
en cí Ayuniamicnio y que "-c habian 
apocado cn ïa píava dt la Vila 
enlazaban con la*- primerais palabras 
á%\ alcalde, "tste rumor que 
axiiende desde la Piuca da idea de ia 
eonpntividad de exta ciudad donde 

ha tlegado a la A/ra de iS.WOtra-
hajûdores tn poro, sin que haaía 
ahora ftayamoí recibido ayuda 
uígunti fie ía Admtmstración para 
svlucionodo ' '. 

l \ii\y Hcmàndcí hiio una extensa 
ê î>ô ĉ̂ ùn ile iô  píoWímas más 
acucianlCí dc "esta ciudaddormiro-
río íoti tSO.OCO habitantes y un pre-
supve.^ta anual de 920 nùttanes de 
las cutíte'í 902 se van en sueldos de 
fwncionaritis y en mantenUniento". 
Con lov Ift millonea que sobran 
"no podemas —dijo cl akalde— 
sofiníonar nada" 

Todos los 

Se refÍTÍò tambiíh a !a ncLC^idad 
de con^usr nnanciaLiAn de la-v 
cajas de ahorro; de aeettrar la 
venida dcl niciro; de reconslruir ia 
Torre Balldovina para t-onseriirla 
cn centro culiuraU de la necê idad 
de ion\eTtir el Sanatorio del 
tspifim Sanio en ĉ niro dt 
urgcni:ij\ para la poblfl<iíin. de 101»-
s í f t i i F Olía escuela de f-otsmacioi: 
ProFĉ ionâ . y por úllimo, dc L-on ĉ 
fuir UÏT mayor píê -iipucsto para 
acometer las obras de ftt>araciòn de 
las lL îet>daf de! barrio de Can 
Franquesa para lo cual eí Ayunla-
mienio sólo dispone de 15 miltone% 
cuando en realidad w necesitan ?5. 

1.0S concejales fueron annpíiartdo 
despuís los pumos concretos que 
habia enumerado el alcalde, sifíido 
contestadoü prinpalmentc por el 
con-scller (minî rol de Obrai Púbit-
GRAMA pág M 

tas, iostp Maria Cullell, y ía'. dircc 
Tora^ generales de Sanidad, Elvira 
Ollera v tn^ñan^a Primaria, Sara 
Blasí, 

En relación a la Migada del 
líiítro, Culîçll dijo poder asegurar 
is fei:ba de juniuo de Í9S2 ya que U 
subasta de ia?. obras se realiiará en 
sepíiembre y la acometida d e lâ  
mismas tmpcsará en octubre de esie 
afto. Spñal6, para salisfacciùn y r e s 

piro de los pre^nle^ que *'la Cene-
raiitat podria Uegar a un acuerdo 
con la empresa ronresiortaria de 
estas obras para que conirdfôra a 
paradas de Santa Colomtí". Dijo 
tambiín que para las obra** de 
superesuuctura ícumtrucci6n de 
iodo aquello que no es el túnelï del 
iramo del metro entre Torras i Ba
ges y la Plaça dr la Vita la GeneraU-
fat ya íiene el dinero pero que Ciíá a 
la espera de la equiparacièn de con
diciones det meim de Barteiona con 
el de Madrid para poder realizarlo. 
"instas ohran —dijo Cullell— po^ 
dretnos acometerlas antes de las td' 
caciones de esfe i--efano ' '. 

Para los rt̂ tanicív punios relacio
nados con su consrM«ia ^ Pasco de 
ta Alameda, pnncipalmcnieî 
acorde alli nii\mo una reunien que 
debetàîi celebiar a principios de 
csia sfmana too los concejales 
Sa>ravb yM í̂liñCíl. 

PeloU» fuer» 

Ei eoncejal vociaiî ía Ĵ an Caries 
Ma> plantea .̂-ual iba a ««r la 
postura de la Generaíiíat con Í - Í S -
p í c i D a los terrenos de Moniigatá-
Ballloria ep loi que. como se -iatie. 

Habló de pacto 
social para 
afrontar el paro 

tiene fuerte"̂  interese?; económicos el 
grupo dc Hac íTa Caralana. CuUeÍI 
respondió "tirando pelom fuera". 
"No he íemdo mngirna conversa¬ 
ción con nadie sobre este asunto. 
En iodo caso ío que ha de hacerse es 
aplicar la ley que es clara al respec-
10". 

No conforme con ía explicación 
el îenienîc de akatüe comutiisia. 
Chema Corral, recordó que en ese 
polígono ha> en juego 6.700 
millones de pesetas y lo-i inícreses 
ccoíiómicoí. de grandes banco*., por 
to que "se hace necesaria ta inter-
vendón de ia Cenerafitm para 
consegtur un pian de edificación 
racional y ía adquisición de terreno 
para equipamientos públicos 

Pujoi. cerríndo ai acto, explicó 
lo que seria una constante duianie 
ías siete horâ  qüt duró su visita, 
"Tenenms especial interés —dijo— 

Los vtfinys de Cafl 
FrmnqursA. OH r̂ts. 

SiriRuerlín y Guí[i i"Í" í 
VTcibienHi al tJrfsidítil 
con una panrtít» 1**"̂  

en dejar daro que no nos preocupa 
dejar de ser populares st para t p t í p -
gairlo hemos de ser 0¡eníiroso'>. 
Haremos fo que podamos, •̂ í' 
hemos venido o fomar compr^^f"'' 
so.'i que luego no podnonif^^ 
cumplir. Los que como Sayraifi 
(amigo personal de Pujol) me cono
cen saben cual es nuestro espíritu • 

En d Kspîritu Sianlo 

Sufriendo tíe nuevo los r̂iio'̂  
hostiles det grupo de parados cod̂  
centrado ep l a Plaça de la V ¡ fa y 

tenido a raya por efeciivo.í de la po-
iicia nacional, la comitiva w òirigio 
a la Clmïta Mental, cn cuyas de
pendencias almorzaron para dirígif-
w sólo una hora despué-i a visitar et 
Paíeo de la Aíameda y posterior-
TTicnie ei Sanatorio del Espiniu 
Sanio. Alli coríversó Pujol y ^* 
quilo con el presidente del Patrona
to rector del centro sanitario, síflor 
Sagrera. y d concejal dc Sanidad. 

El president se des 
Jos presentes con il reistiila de ĵ i-
vindicaciones, «ornó la pafí^» 
Jaume Síyrach, concejal dc ui^-
nismo, para recordar -^"ai j^» 
¡rniic Jordi" — uue la viíalidad:^-
cUiiya de los barios que vtsitabf^s 
un ejemplo de! vaSor eiiraordlM îo 
de la uni6n de ios vecinos. "£^<" 
vfcinos. fluf han demoíiredo co^n' 
Itíchü que fas casar puetUn arreghr-
st, y que esiiti aiipunias a se—' 
rnurbolamlo la tvndera de l<t /s^*» 
vlaesperaríZü". ^ 

Jordi Pujo! hiío algo inás^ue 
una exposición de princij^-
' ' rengo /o obtígttción dt ser ellltBi-

En ei local de ía Asociación de Vcci. 
nos dc Can Franquesa y ante un nu
meroso jtupo de vecinos que ftba-
ríoiaba ei local, ios prísidírnts de 
las asociaciones de vecinos de Olive-
res. Singueríin. dn Franquesa y ta 
Guinardera OLpusieron a viva voz 
cada ür̂ o de ios problemas de sus 
respectivos barrios, Sío faltaron las 
explicaciones sobre las cotninuas 
estafas de que han sido objno por 
parte de las empresascotrsitucioras; 

.los desperfectos que sufren sus vi
viendas a causa de los deleclos de 
construcción; y, cn genera!, a la 
poiitica social y urbanísüca que ha 
permitido la ediHcación de '̂ rtsons-
Iruosrdades" conno scm ios pisos de 
ianrOTttafta. 

Enire fuertes aplausos, que 
corroboraban la idenrificaciC»* dc 

'Tengo ío obligación . . 
denle de lodos los que v iv^ 
y imbajan ea Cmaluaya y es,£" 
deseo alocar los probtemas def 
ma realista y ejleaz. Yo no he í 
iFjrrirfo nancfi nada, sé <¡iie usiel 
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El '"metro'*puede 
crear puestos 
de trabajo para 
Santa Coloma 

Jdiin ("ar|ê  Ma\. Sc llcyó al coni-
P I O I I I I K O dccvluJiar \¿ rccon '.ETVIÔN 
dd Syfintorin cn hii%piial general 
há̂ ii-o. hicn uo Iktró a líu 
jciicrdi) cn la Eorma cn 4 0 c dchiu 

hjcersc üaüü Ín pt̂ víyra dc iô  
miembros del gobierno de la ticric-
raljial dc rcspeiar poi iguíl ta asís 
icok̂ 'ia vaniíaria prnadu que la 
pública. 

La ".Kiía mas cspeciacnlar É'uc sin 
duda la realiíada ai barrio dc Can 
Franquesa, ni que sea píïr lo 
ínsóliío del conejo ollcial y cl 
nurco fisico qtte oirecv el barrsti, 
Pufoi uno ííut' hajar ^ I R I M tcrni-

para lierai havta lo Asixiación 
de \'ccim)s, 

Tn la scpíinda sesión de irühajo, 
Rafael Parra, concíjül dc Tryhajo. 

\m en Can Franquesa 
v»/I irubuftídores y uo he vertido 
ut/ui u ¡nnvur IU sus iip/atfsos lu 
\u\ vnifis i <7\ sOhic¡one<, rendrán 
pero fenfanieníe. Ei puehto fíW 
de-ien^atiado porQue otros ie 
enfiañaron antes, prometiemlo ln 
que hte^o no pueden cumpUr. St 
aígidéf} les dice que en Wrs mese, 
fes va a soft/cionar afeo es futso. 
Por cw I porque quiero \olyer u 
C{¡n Franquesa con to cabeza aitu. 
yo no fes prometo nacía Dentro 
de seis dias ei'tpezonios a trabajar 
en ios problemas que nos ba plan • 
teado ei alcalde. Qtdz4s tardemos 
seii años en arreglarlos ' ', 

Volviendo a remarcar que "ro 
busco ni el apiauso nt ei voto". 
Pujol animó a los aŝ íí-ienies y 
comprometerse en La larcí dc 
sacar adelanie a esle pais, "domíc 

morirà/r í/sírdes y i'ii-iràn sus fdjos 
y sus nietos. Lfi esa perspeetnu 
cuentan con el ajeíft* del Presi
dent (fe la Geueratffaf de Cata-
ómiíï". 

Er"I írnpatuí D E L D I S C U R S O dc 
Pujol se H I / O N O I A R E S P E C I A L M E N Í C 

E N I R E LOS CTIFICFFALCV ••TKIA^I'-TA ' I . 

Stiiis Vicei»ïí M A N I F E S Í Ó a 
GRAMA S U I N D I G N A C I Ó N por EL 

iraíü D C FAVOR \ afccíî idpd con 
que 1ô  C O N C E J A L E S C O M U M M A ' ' J C O -

gian AL Presjdcríi. "i.e están 
femÍH'ndo la alfombra para que 
venea a decimos que la izquierda 
prowetc pero no cumple, ¿v nwd-
nusibtc que dina cito una persum 
vitüuíada a ¡a Iwrut/e^ia que ha 
periuifidit I fií'\/u)posdffecfde^v*. 
trt' urbanistut) de nui"./ríi 
ciudad". 

k prcgunío ai Honorable acerca dc 
un rumoreado fimdo de sierc mil 
milonesque la Geiicialiíai había pie 
\ t-,10 para combarir ei paro. 

Asimismo le recordó el en--itrro 
habido dtirame io^ dos dias anierio • 
res. Dijo que siiuaciones como esa 
podrían desembocar en oirás nsas 
difíciles; aflsdíó que ia crisis actual 
es un problema Upado al sistema 
{"no es utia crisis coyuufuraf íu</l-
qu/crif"/. y cünclu>ñ pidiendo 
líwJo*. los csfucr/os para paliar el 
paro que tan gra\cnienic iiKiüe cn 
L I U F M R ^ ciudad. 

l ; n p u d o ! H » t í l l l 

Sobre d refciiJo lema del Fondo 
üc Trabajij. dijo que ĉ to habia îdi*» 
vma propuc-ia sn\a, íjue vuponJria 
cl sacíifrcío para los trabajaJores 
con fíiipíco y para la pairoî ai. 
"Para eflo bemo^. ame-i. de t*"Wr 
de acuerdo a la Pafroutí!. i nmeut. y 
a las centrales sindicafe^ CC.(X). t 
UCT". 

Y con umo mis que critico d¡K* 
q\ic nadie piensa cn los que no tie
nen irabajo: " U J \uíuiera los xmdt 
í'eio·,'\ manifcsío haciendo 
referència di !?rupi> üc parados que 

habian concerïtrado cií ía Placa 
de la VUa. 

(amilo Rueda, concejal de Vî  
\icnda. Énsisiió a continuación que 
cl Presidcni debia reconocer S Ü rê -
pon-,ahilídai.l cn niateria de irabaj<I 
\ Pujol conícsió diciendo que 
'\\st!u cuerfut síhiuI rtetidc a defen
der \!:s jti!e>v\i-\. ( itnut bo/tdife dc 
pf\dc! t di- jUHlcf uinUfHtiiíunfiMt-

Los "noes" 
del President 

Ni cirtco minutos tardaron en po
nerse de acuerdo tos repr;scntan-
ics de UGT y CC.OO. para expre
sar su más '^enérgica repid.sa ante 
la negativa def Presidetu de 
reunirse cort tas centraies". A 
pesar de que en cl orden de! dia fi
guraban quince minutos de reu
nión con los representantes sindi
cales mencionados, Jordi Pujol 
dijo NO a ia charla con Comiüic-
nesObrtras L GT . 

El lema previsto para la eniíç-
visia. en la que estarían presentes 
ei concejal de trabajo y el alcalde, 
quedó reflejado t̂ n la Flava dc la 
Vila; eí prini-'ipal problema ts el 
paro. 

Los representantes sindicales 
consideran que la acíiiud de 
Pujol, al negarse a abordar el 
lema del paro con ellos, "e.s de to
tal despreocup0ciót\... Estos no 
son lo'! tnéiodfys adecuados para 
solventar io^ problemas que 
tertemoi planteados". 

Este primer NO de Jordi Pujol 
en Sanra Coloma llev^ al írasie las 
nacientes ilusiones de íos 
sindicatos, a la espera dc las 
conipetencias plenas de la Genera' 
litat en ríiaierialaboral, y loquees 
peor la esperanza de que por lo 
menos el President oyera —ya que 
no hubieta habido tiempo de de
batir nada— lo que pasa en las 
pocas induslnuas de ríuestra ciu
dad.,. 

El segurado NO tuvo lugar una 
hura despuís. NO A la rueda de 
prensa. ¿Qué podria pasar en una 
rueda de prensa que no ha convo
cado la Generalitat?... no H A Y 
tiempo, Asi, nos quedamos sin 
poder preguntar qué va a hacer 
Pujol para que tengamos una 
cíudad más habitable, Este Presi
dent Mtbe: no promete nunca, 
pero conoce los momcmos claven 
en que H A de decir NO. 

pero no se tíos ha hecho ninsíiint 
propuesta viahfe". Para atabar vol
vió a repetir S U voluntad de 
lrahaj;)R: " I \ocf tffnm-rtK pero no 
el tinto". 

La sesión coiichû ó anie Ea topcii 
da ^n^ISLENCIA del Honorable, quc^c 
despidió de LOS C O I K C J A L C > V alcalde. 

" A T U E R A , en la calle, LOS gritas y abu
cheos C O I T I Í A Pujol S U P E R A R O N 

A N I P T I A N I E R H I ; A las limidas P A L M A S 

DEL P Ú B L I C O . 

Momcnlos ariics de '•alir Pujol un 
vüupode PITSONASL.TN/aron toni.uc^ 
>. monedas D E pesetas contra los 
miembros de b escoira > !̂  rircnsn. 
Prccisanientc ci dirci.ií>r del progra
ma Crónica dc T\E lue akan/adií 
P O R un tomate y el nii>NH·' Pujt»l 
luvo que esquivai O T R O S P O S I H K - S 

lan/amienios con sii rápido duradi* 
en el coche oHcial. A pcs.ii dc ta-, 
prisas Piijul aim pudo rcali/ar un 
apiesiiiado saludo Icvaiuando las 
manos. 
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LAS 7 HORAS COLOMENSÍ 
DEL PRESIDENT PUJOL 

Kl presiflertE \a (iederalilai piisA sleie 

hnrav fn nuf̂ Ira ciudad. I>el peripto, a i T Í -

denlado ert varias nca îfmes y e'·p^ctacufar 
en «tras, damos biî fla c u a n t a ĵ ráñcu en eslo 
rfpnrlRjï reali/adu por Fernando Míires > 
Pedro Madueño. 

l.a (»bteni.'irin de alpunav fotos se tíínvtíliñ 
en larea acciderttjida. l no dc nuestros foto-

r̂aTos fue obligado por miettibros de l'¿ 
piíticía fiaciiinal » enirfgar la pelicutit, que 
fue r«(|uísadfl. f-̂ Jevada protest» capitán 
t|ut' ĉ iRiatulaha las num r̂osu^ fuer̂ aí̂  poïl-
4.'iates apostadas vn la Pïaça de la Mía. i-t 
carrete ni»s Fite devuelto a tos pocns minutes. 
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B A J L D I » I N A . I A I U R R F D E L 
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I A S E T M A N A L 

i<M>I»IIN AL H A T R A N . i l · i t i i i : P « D N R M A D U C N I Í ) . 

e s líj i |ue t e n l*is ^euipi is lu'Aüdtt s t 

Amenaza de embargo 
a Provinsa 

L·l Avutuamiento ha initiadí çl i r a -
mMe de uti E\ped)cníe administraii-
\a K :an ira P R I I K I N ^ A . p o r S U S 
responsabilidades E N la 
conivirucciùn del edificio 3 7 de la 
•venidade Catalunya. A eiieacnfi-
do llegaron eJ alcalde. Lluís Her-
nánde/, cl concejal de Vivienda. 
Camilo Rueda, y los seoinus que 
ocupan los piws aïeciados, en ei 
transcurso de una ríuriion, en 
<Íonde se puso de manificsio la 
necesidad de proceder incluso hasla 
et embargo de los bienes de la emprc 

El inmueble citado, de recienie 
cons(ruccîân. sc encuemra afecïado 
ya por las grietas y humedades, 
cuyas reparaciones se elevan a casi 
tres millones de pesetas, segíin el 
peritaje tfeciuado por los ttcnicos. 

La comunidad de propietarios 
puso en conocimiento del Coosisto-
rio estas circunstancias el 26 de 
mayor de 1979. y éste remiiiú un 
informe al gerente del Provins», 
Eduardo Torretlas Freixas, sin 
obtener ningún reiuJlado viisfacio-
rio, Por este motivo, los vecinos 
han solicitado a los concejales un 
aniicipo de dinero para iniciar las 
obras de reparaciones, petición que 
los seftores Hernánde? y Rueda 
fícha/aron por carecer del necesa
rio ceriifitídj de pago de la C I M S -
iructora. 

Ahora, la Corpofaoóíi LcKaí esta 
estudiando la posibilidad d c poder 
embargar las propiedades de la 
emprtsa que, de acuerdo con 
algunas averiguaciones hechas por 
los afectados, se ceñirán eti unos, 
inmuebles de Premia de Mar y Ba
dalona, y en unos Itwales deí mismo 
edificio de la avenida Catalunya, de 
Sama Coloma, 

Paralelamcnie a la tramitación de 
esíe e -Hpediente , ios ediles aconseía-
ron a los secinos la conveniencia üe 
interponer una denuncia en el 
juígado \ comunicar el caso al G Ü -
bernador Civil > al í oícgio Oficial 
d e .̂ rqllnect ns, de quienes st espera 
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una interpreíación beneficiosa de 
ley. 

Los secinos que han provocado 
esle contencioso con la empresa 
Provínsa son tos mismos que hace 
un afto obligaron a ta Ariminisira-
ción a clausurar el centro de diálisis 
ítratamienlo det rifjón artificial) a 
Hcmociub. Como se recordarà, esta 
úítima firma instaló las dependen-
cia.'i sanitarias en unos semisòtanoí; 
de la avenida Catalunya, numero 

J,C. 

D e m a n e n 
fana ls a 
S a n t a Rosa 

U N A V E R F E O N J A qut dí% D E ) M E S 
D ' A G O S T D E T A N ) PII»sa1 E S T I J R U E M 
U A N T St r A J A I T L A M E M • veure SI E N S 
« R F - E F I L E N TFII F A N A L S L . , R E S D E rr$*\ 
manifesta un vei de Santa Ko-a 
afectat per la falla de llum que 
patciv el barri en algtït̂ s punts. 

í.'oncreíament ta falta dc dos fa 
nals a Banüs Alia (ts a dir, al carrer 
MH A H 4 > N B A N Ú S ) i de dos altres 
al carrer Méi B F T I X á'tn B A N Ú S van 
motivar la convocatoria d'üua 
reunió de veïns eí passat dia tres, a 
l'Associació. 

Un altre motiu que acoiisetlá la 
trobada són les mo!èslie\ —pu
dors— que produeix una claveguera 
embussada 3 fatlura del riumero 
cinquanta del carrer Més Ali d'en 
Banús. El fel ha e.̂ itat iguaíment 
denunciat i en una octavilla leparti-
da es recorda el perill pír a la salut 
que suposa aquesta-mala inhiaLia-
C Í Ó . 

" L" Asstwlaei* H » E ^ P T ^ A T A Q U E S T S 
P R O B L E M E S A L ' A J U T U A M E N L " , es diu 
al referit escriu " F A deu rftfsos Q U E 
E I S V A M A V I U R D E L A T A L L A D C L L U M ; 
E ITS V A N d i r h" a r T t f h r i t n 
I M M E D I A T A M E N T . Mi H « M A I I A T D B M I 
• T I R A > E > I A D A I Í H Ï N M T I N U E N 
E N J I A I I Y A N T " . 



Robator i a u n a 

torre b u i d a 

Düb jovcs, de wizç i dinou an>s, 
icsyícciwament, van ésser detinjiuî  
la íelmana passada amb diveí sos ar 
lides, setíihla ser, íret& d'uEía torre 
abandonada a/carrer Canaries, 16. 

tli dos nois •van ésser registrats 
mentrê  es trobaven dintre d'una 
alira torre abandonada, a la Avda. 
R. Bffenguer. 141, 

Eo concret els \ari ser ocupats 
una L-anya i una xarxa de pesca, una 
llííiteina, una alfombra, un radio-
cassette, vini-i-ítuaire cintes de 
í:asets, una ampolla de vodka i una 
allra de menta, i une!, ulleres de 
bussejar. 

D e s t r o z o s e n 

una case ta 

de a g u a s 

Danos v a l o T â d o s cn upas iTCínla y 
cinco mil péselas f u e r o n causados 
e n la noche del día 19 a í 30 dc junio 
cn la insiaíación que U Confedera
ción Hidrografies del Pirineo 
Oiienial tiene en Les Oliveres, junto 
a la carretera de l a Roca. 

La caseta de control de suininis-
tra de aguas h a b i a sido amenazada 
anieriormeme mediante llamadas 
anónimas. El móvil d c estos destro-
ÎDS sc desconoce, por ahora. 

C h o q u e c o n t r a 
u n p o s t e 
d e la luz 

Los cables. c]íctrico& que aguanta
ban un poste de la luz siíuado a la 
alíura del número 21 dc la calle Al
pes se vinieron abajo el pagado dia 
21 como consecuencia del accidente 
auíotnoviiíilico sufrido por el R-3 
maícicula B-VŜ .JB?, que se esirellû 
contra el refenilo poste provocando 

caida. 

" M t a n t R u i r o B c o n uj» p k l o l a q i i e i k v B b a i i b a j o u n | K : r i 6 d k o ' \ {Woia-, M u r e s ) . 

En Beethoven-Wagner 

Casi cinco miliones en 
joyas de oro "volaron" 
"A paríir de ahora dejaré de ven¬ 
der oro. Acabaré el poco que han 
dejado, y despacharemos relojes, 
la plata y cuatro cosas trias", eon-
fcsfe Filar Vidal Freixa propietaria 
dc la joyería aila en el número 72 
de la calle Beethoven íesquina 
Wagner) y que resultó atracada d 
pasado dia 3 a punta de pistola 
por tres individuos íjue se llevaron 
dei establee imi euro joyas de oro 
valoradas en más de cuatro millo
nes y medio. 

Este ímporlante atraco se pro
dujo sobre ías seis de la tarde, y 
fue cometido tras irrumpir era la 
tienda tres individuos jóvenes, dos 
de ios cuales pudieron acceder al 
interior (la entrada es con portal 
automático) tras la amenaza de un 
primero que aquella misma 
mafiana se habia presentado en la 
joycria manifestando querer hacer 
una reparación en un collar. 

Este sistema les permitió entrar 
a los 1res. y una vez dentro» con 
continuas amenazas de pistola 
obllgarotí a la dependienta y a su 
hija a sacar todo cl oro disponible 
tamo en cl cscaparaíe, los cajones 
y la caja fuerte. 

En un monwtwo tíecermirïado 
Pilar Vidal pudo huir de la joytria 
para reclaniai' ayuda en un bar 
pr6í(inlo; pero los atrïicadores 
aceleraron tí ritmo dc (a suslraC' 
ción desvalijando práctícamcnie 
todo el oro que encontraron a su 

paso, que iban depositando en un 
petate. 

Los 1res ewaparojíï en aií vehícu-
tí>, Seat 124. que posteriormente 
sería íocalizado y desciibíena la 
faísedad dc la matricula. La 
cuantía det robu ha sido vaiorads 
en más de cuatro millones y 
medio, y los atracadores incluso se 
llevaron material que había sido 
apartado y otro eh reparación, 
ias joyas son de todo tipo: pen
dientes, anillos, perlas... 

Pilar Vidal confirma que "el 
primero de ellos habla estado par 
la mañana. Trajo un collar gran
dísimo que quería reparar. Pare
cía como robado. Luego, por ¡a 
tarde, estaba aquí mi hijo y le dije, 
abro que es eí de esta mañana ". 

A continuación la dueíia sigue 
relaïando que. al enirar, t^ir sacó 
una pistola que llevaba bajo un 
periódico "f hizo un ruico, crac, 
crac, cotfío si fa hubiera cargador-
digo yo, que no sé si sería de ver
dad...". 

La duefla manifiesta, finaJmen^ 
te, que cl negoeJo no l o tiene ase
gurado, "porque asegurarlo nos 
cuesta un mdlOn al aho y un mon^ 
ton de in^/emaríos cada mes", y 
pue desconfía que pwedan dete-
r . - T l o s . "Ademús seguro que ni 
pudríamos reconocer ¡as Joyas. 
Ahora funden todo e¡ oro. Lo 
dicen los periódicos ' '. 

I ^ H B H e l personal 

Els cen t res 

t i tu la rs d e 

m e n o r s 

e s p e r e n 

Una comissió municipal deis ajun
taments de Barcelona, THospitalct, 
Cornellà i Santa Coloma dc Grame-
nçî  es va reunir eî pasMit fnes dc 
maig a Mollet, on és ubîcads la Re
sidència Tutelar de Menors Fran
cesc Albo, amb l'objecte de íracíar 
la problemàtica que prcsenien 
aquests centres. 

El que de bon començamenl 
prcîenia de ser una reunió a níi.cíí 
de iot Catalunya va quedar reduil, 
potser per inconvenienis de despla
çament, a aquests municipis del cin
turó de Barceiona. va arriba a 
Tacords de concertat tina entrevista 
amb el presiden! del Tutelar de Me
nors, Conseller de Justícia i Presi
dent de le Cütïiuniíat Assistencial 
de la Diputació de Barceiona, que 
lîîïdrà ïloc ei mes de setembre. 

L a n z a n u n 

p e t a r d o y 

le a g r e d e n 

Fmncbto ArjlilsuelM Aadrís debió 
ser atendido (la Ni! de Sani Joan) 
de heridas en cl pómulo iiquierdo y 
contusiones en cl cráneo que le 
fu--on producidas, al parecer, por 
un grupo de jóvenes, con quienes 
discutió por el laniaraienio de un 
petardo. 

ËÏ y su esposa paseaban por la 
calle Bruch. cuando sobre la once y 
media fe fue arrojado el petardo a 
su mujer, Ei seíior Arguisuelas sc 
dirigió a los jóvenes para recrittíi-
nartes la acción, y *sros les "hicif. 
ron vn ctrco... y élptfdió el conocí-
miento". 

Queremos 
que desde pequeños 
lo veáis muy claro. 

h n Conct hty muchucgw üaponaxim. 
y lomiAoi a c n t p r t ' h M t t t t i d o u n l u p c rnuy Éípecid 

cntTt aouKTM, t i M u d punto qut h«crtof cmáo «n u n í dc 
n u n i t u p l i d u s l a Qcndi juvenil, tp 1i que encontrará ei 

i m t i e n w y I* Kcnc tón <JU« rcquicien. S o m o s COniCbWWO d* que rl fucum ntà eq nij m i n « y hwtmw ÍQ pwililc 
p u i t ^ c to v a n muy d i r a 
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la cultural 

Ame unas 60 personas, ¡a pasa¬ 
da semana se présenla en "La 
Colmena" la nueva revista de 
injormación cultural *^El 
Treinta y ciato". Lo presen'j-
ción fue realizada por ires de ¡os 
miembros del Consejo de Re
dacción, ̂ aunque estaba previsto 
que fuera el director de ta publi
cación, profesor en la facultad 
de Ciencias de ta Información 
de Barcelona, quien hablará det 

Con retraso, ¡legó * 'Eí treinta y cinco ' ' 

"La cultura o es buena o mala'' 
Su aparidûrt tenia que hauer ocurri
do varias sentarías antes, pero con 
este lipo dc proyectos, en los que ri 
dinero e& escaso, suele suceder que 
todo ôn pegas, las imprenta no tra
baja para "pobres" o sí ttabaia, 
pero de aqceíla manera..., siempre 
son tres los que acaban "currelan̂  
do'\ aunque en el st»ff figuren 
muchos nombres, algunos presta
dos. "El TrctnM y cinco" apareció 
cn los tíuioscos ta pasada semana y 
se prcieniíi el número cero, cn "fa
milia", en "Lí Colmena", hace 
siete dias. 

La '*ríimilia" era/ís. según mani
festà uno de los padres dc la revista 
"A^ttcttos q«r dnót la ix^alenïB 
littcflii c«ït<n iî Hierdâ  B ^ K H O S 

kctofw q i H tiene la rt>bt*". 

En e! transcurío de la presenta-
ci6ít se hizo especial hínc»píè en rf 
tema: "cultura popuSar". los repre¬ 
sentantes de la revista puntearon 
que ellos no iban i hacer "cultura 
popular". "ya ii»c la cuitara tt 

\ Infaa a mala". Sin 

t|ue cofrentarH al sistema desde 
todo» las ttrrenos y hay que dar po
sibilidades a que todos tengan acce
so a los nudlos de camnnicaciòn", 
dijo uno de los concurretilcí. En 
este scníido giraron ottas interven̂  
ciones, de las que se desprendía que 
"El Treinta y cinco" habla de ser 
un arma aírojadtza puesta en 
manos de los "puteados", para 
combatir la masiricación de otros 
medios dt comunicaciúri. 

embarco, no (odos tos asistentes ¡o 
c n i e n d i c T o n asi, y t l debate, que se 
suscitó en la presentaci¿m de \» 
revista, giró en torno al terna. "Hay 

El pnntfi 
de pkvllda 

La revista, de compasnaciòn 
abierta, « decir, sin secciones fijas, 
dedica la mayoria de sus páginas, 
pOf lo menos en cl número cero, al 
cine y a la música. Contempla tatn-
btén espacio para ias cotaboracio-
nes de tipo therario y algo sobre 
liieratura. Sin «mbarRo en este 
primer tiûmero muchas parcelas del 
mondo cultural qucdatv 
desasistidas "El nâitwfo ctto 
-*dijo litio de los integrantes deí 
Consejo de Redacciót̂ -̂  na ti loúo 
lo «oe qummoft que wa. ponit» 
tcoaAiAkamtale no da^a para mfts 
>'p«ri)ac «le afrmefb «s d que abrv 

cl camino..., el punió de part1da''\ 
Debemos seî alar que aún en el 

caso de que una vevista pretenda 
prescindir de esquetïîas ortodoxos 
de hacer información/comúnica-
ción, es inadmisibic qne se 
publiquen artículos, sóio 
publicables en la ''\htalo;j[Ía del 
disparate". Se entienden los errores 
de imprenta, algún que otro lapsus 
linguae, pero no se entiende la deca
pitación sistemática de ía lengua, 
sobre iodo tratándose de una revis
ta cultural. Al margen de lo mcncio-
nadô  que sólo ocurre cn alauno de 
los articiilos, no puede 
desmerecerse el trabajo de las 
personas que han hecho posible ïa 
aparición de una nuwía publicación 
etï esta ciudad, encaminada hacia ia 
difusión y crjíica ctJÍluraL 

MJ,B. 

*Ei Treinta y cinco", re
vista de ámbito cultural; 
difusión, Santa Coloma 
{postcriormËiite, Badalona 
y Sant Adríá); periodici¬ 
dad, mensual; páginas, 32¬ 
40; precio, 50 pesetas. 

Bonet se reunió con 
el ConseUer de 
Cultura de 
la Generalitat 
La pasada semana el concejai dc 
Cultura Ricard Bonet, se reunió en 
la Generalitat con el conseller de 
Cultura, Max Cahner, a inidaiiva 
del primero, para plantear los pro
blemas más acuciantes en materia 
culíaral que tiene nuestra ciudad. 
E H el transcurso df la reunión 
Bünet le entregó un dossier al 
conseller de la Generaliíai. enel que 
se exponían laa necesidades, estruc
turales, de Santa Coloma. 

Max Cahner expuso a Bonet que 
la Generalitat aún no se habia plan
teado crear un pian de actuación 
por lo que a la cultura respecta. 
"De momenio estoy maniemendo 
contactos con técnicos, para llegara 
conocer los probtemas existentes y 
más tarde poder soludonaríos ' ', 

En cuaiquier caso, respecto a 
Santa Coíoma manifestó que toda
vía no podía hacer nada, por cuafito 
se ha de esperar a que lleguen los 
traspasos y haya dinero. Sin embar
go, manifestó que respecto a la 
torre Balldovina —el Ayuntamiento 
colomense la quiere convertir en 
centro cultural: museo, salí de 
exposiciones, bibíioieca...— se es
tudiará pronto la posibilidad de re
construirla., 

Max Cahner propuso a Boneí que 
el mismo organiïara una reunión 
con los conccjaies de cultura de la 
comarca, para esbozar las dificuita-
des y defícíericiai en el ámbito dc la 
cultura y, ai mismo tiempo, intentat 
poner solución. Ei conscíter de ía 
Generalitat no quiere se é\ quien la 
copvoque. por temor a que socialis
tas y comunistas no acudan a ía reu
nión, ya que él pertenece a Conver
gencia Democràtica dt Catalunya. 

Cabe señalar, por otro lado, tiue 
para que Santa Coloma pueda 
contar con una infraestructura sufi-
cicnie it necesitan unos 200 
tntlïoiies de pesetas, de los que este 
año sólo sc puede disponer de ocho. 
Esto, tmido a los muchos millones 
que se precisa para otros munici
pios, hace pensar que la Generafiiai 
habrá dc disponer de muchos millo
nes para ctear unas estructuras cul-
ïuraîes sólidas. 



lia cultura 

El Consell de Cultura quiere cambiar 

"Elplanteamiento inicial era equivocado 
En la última reunión dei Conseil de 
Cultura, órgano vinculado al Ayun
íamiento y encargado, en principio, 
de impulsar ía actividad cultural 
coiomense desde el Consistorio, se 
elaboró el estatuto de fun 
cionamiento de dicho organismo, 

Ei estatuto pretende canalizar ¡a 
dinámica interna del organismo y a! 
mismo tiempo sentar las bases para 
trazar el posterior irabajo a desa
rrollar. 

El estatuto define que el objetivo 
del Conseil será definir y trabajar, 
para llevar a cabo una política 
cultural popular y progresista. El 
segundo punto señala: '•'•Cuando 
hablamos de cultura, nos referimos 
a todos aquellas realidades humanas 
que ayuden a hacer crecer ai 
hombre coma personüt sta en el 
orden humano^ artístico o 
social...". 

Por otra parte y al contrario de 
como venía sucediendo hasta 
ahora, ei Consell de Cultura será 
quien elabore ios planes cvíturaies 
que crea conveniente, ffimestrales, 
semestrales o anuales. 

Se irata, en definitiva, de una 
reestructuración o estructuración, 
ya que eí Consell no ha funcionado 
con arreglo a directrices previas en 
lo que lleva de historia. Y para dar a 
conocer qué es y qué será el Consell, 
hemos recorrida el año de funciona
miento y estudiado el cambio que se 
propone. 

E\ Consell ele cultura realizó su 
primera reunión como tal. tres 
meses después dc que se hubieran 
realizado las primeras elecciones 
municipales, hace ahora un afto de 
lodo esto, corao consecuencia dc un 
llamamienío pot parte dd concejal 
de cultura, Ricardo Bonet, a todas 
las entidades y grupos culturales de 
nuestra ciudad-

En, aquellos pritnctos tticses del 
nuevo consistorio, recorría por 
varias concejalías las "fiebre** de 
los ccHueUsí visto el buen resultado 
que había dado la creación del 
Consell de la Enseñanza, el caal 
había conseguido ser representativo 
de los diversos estamentos 
pedagógicos colomenses y a su vez 
pctmiliù, gracias a su indepcnden-
cta, resolver varios de los numcrú-
sos problemas que sc tenian en el 
campo de U educación. Tomando 
como ejemplo a tete se crearon el 
Conset! de Sanitat, Consell de 
Joventut y Consell de Cultura. 

Las printcras reuniones que el 
Consell de Cultura tuvo, como tal, 
fueron de k> más aburridas, por no 
existir usía visión de U función que 
verdaderamente los alH convocados 

deberían de realizar, a pesar de que 
estas primeras reuniones fueron de 
las pocas en que Íos distintos tipos y 
formas dc entender la cultura eii 
Santa Coloma estaban represen
tados. 

Las peticiones de subvenciones 
empeyjtron a ser el único tema de 
discusión y debate, sin que se inten
tara solucionar el verdadero 
problemas dc fondo, poi el cual se 
había formado el CotíselL Una vez 
que se hubieran repartido las sub
venciones, bastante 
arbitra ñámente, el Consell, como 
era de esperar, quedó relegado a ia 
mera supervivencia, aún gracias a 
cuatro o cincu entidades» que 
afladían en la propaganda de sus 
actividades dos palabras más: 
"Consell de Cultura", siendo el 
Consell durante todo un aflo tan 
solo esas dos palabras. 

Oíro tíe los problemas que no 
permitieron al Consell poder pro
gramar y dinamizar la ciíltura de 
nuestra ciudad fue esa falta de re
presentat i vjdad en ciertos sectores 
culturales» que por FaJia dc interés 
hada el ConscÍI o cansancio, por 
tancas reuniones perdidas lo 
abanctonaron. I J facultad de ejecu
tar que el Consell siempre ha necesî  
tado y la imiposibíjidad de asentar 
unas bases que delimitaran y dife
renciaran las actividades que orga
nizaba cualquier entidad, encuadrâ  
da en su seno, de la verdadera 
misión de éste —elaboración de una 

polídca, ia cual permitiera eí enea-
rrilamícnto general de la cultura en 
Sania CoJoma—, ha permitido la 
total descoordinación de movimien-
tü entre los mismos interesados 
D C N Í F O D E L Consell y la desconexión 
de 6ste con los demás órganos con
sistoriales —Concejalía y Consell de 

Joventut, por ejemplo—, lo que ha 
permitido que el panorama cultural 
coiomense haya quedado a merced 
de intereses particulares, de muy 
diversa índole, que sólo han conse
guido impulsar conatos aislados de 
crear cl "camino" por cl que ha dc 
transcurrir La cuhura local, 

En septiembre volverá a caminar 
, 'Nosotnw do s f t i W B i o s sl aereaos 
mu M T F D M L Kkn, » el Ar«l«-

liMet n colibanclòii can...". 
comemó uno de los miembros rleí 

jConseli de Cullura, en el itanscurso 
Idc una conversacidn que maníuvi-
linos tiempo atrás. No era esta f» 
única opinión adversa al Consell y a 
su dinimica. en general, todos los 
teprcsentanles han enconírado 
arjumnstos par» criticar el Consell, 
su Conseil, puesto que súto ellos 
formaban parte, un puilado de enti
dades, que como ellas hají manifes
tado no llegan a la población coio
mense, 

La dependelKia del Ayuntamien
to, la u t i t î M c i ô n del Consell como 

I plataforma de lanjamienso de las 
(actividades particulares y las con
tradicciones que el ttrmino 
"cultura popular" suscitan en una 
dinámica carente de análisis, han 
precipitado una nectsarra rcestmc-
turaciôn o, por lo mmos cl intento. 

Hay qtic lener en cuenta, antes dc 
nada, Q U E los miembros del Consell 
propugnaban !o que no hadan: 
"Tenmoa q<H p«t»dir h ciiKiira 
pofiiilu. Ttatmos q « eiueiiir • la 
( E A L E • K R ctitka ile la naikM qae 
B « tvdtt" <Casal de Cuhura). 
Otros discrepaban ligcrametite con 
el ctïunciado anterior, pero no por 
ello su posición eta más consecuen
te: " H T M I » de deck ^ N R E ) LE»tn> 
papilar k*e< Hnpo E S T Á 

nterla. El L E I D D tt tmt Mea o ao 
sa tiwet" (Coordinador dc teatro, de 
la que cn el Consell, sólo queda un 
^ p o dc los Q U E la formaban). 

iCuíl ha d* ser la política C U L T U 
ral que debe realizar d Consell?. La 
respuesU es lan anánimc como 
abstracta: "laicator hacer u pn>-
fftrn» <iwt iMinlc la euMpim w 
Sota Colon. tr»lemdü n C I H A T E 
B H abítalas iraks q»e vt>e> •«•i ". 

B piHKwkata Mdat pareee 
cometo, e* est» etodad M McniU 
bopahar b cOtmn. Lu álfinttadn 

C O M L T A I N T C N «amo w lia D T cata-
Mecer ri "cómo". Coi t l P N « -
P A T I T O W H I O U D O I t coasUtait tl 
Coiuril hace D C aia r, a l a 
embarto, l o áalco Q U E H K « tout-
(•Mo, wlcnfa d t ana rtadi heltro-
ffmMí e i K o n t a a D C A C T I V I D W I C » y 
Míos. *̂ ei D C K V B C I R n P O C O lm poft. 
•ka d t C I K I I wtMnd y Q U T M n « 
c o B o c i t m i ' ^ —decía Ricard Bonet, 
concejal de Ctiliura—, En cualquier 
caso, y dc ello también ti cs cons
ciente, "el «Ttic lid CoutH estaba 
T A D pbuileudcalo ialdal". 

Septiembre pondrá las cartas 
boca arriba, entonces se estudiará el 
"cómo" y se pondrá en marcha la 
nueva dinámica del Consell, que. 
P R Á C T K A N W N T E , ya ha dado comien
zo con la elaboradòn de U N E S T A T U T O 
Q U E orientará el funcionamiento. 

M.J.B. 
JOSEP NAVARRO 

Fotos; Pedro Madueilo 
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látele 
NURtYtV. El domingo a lâ  8 tic îa 
ijrdr y por d «gundo p r o g r a m a , tn 
d »{)acio ta Itaniit, » emite ta 
•segunda partí df la prorfoíciún 
ing ic ía íñ l o r n t í a Rudolf NiTtjrf». 
cn la q u e inicfp/eiará unacorTOgrâ  
fia de John Tíily, con música iíf 
Stütthouien. El primci «pisodio dc 
tsia wíie —desgioüda en cuatio 
Pirres— se ímitiü íl pasado 
d<>rninKO. Mcewt 4c iMor m ct 
<(•« dc EJL'Í sUndn. Se con̂ iiltra a 
Nureyê  uomo el ml·i grande 
tidilarin dc Los últimos lieinpô , 
q u i í á ^ E U la ïazún fundxmenial 

rH3 dejai de ver esic programa 
aunque la ú^ntA no %EA "santa dc su 
devoción", 

Si TVE consiguf proycciar íodas 
las pcÜEulas aitunciüdai para ê re Hn 
df ĉitiïn» Y ni> Lomo semanas anie-
rioTfï . t\ ïib̂ do p o r La idrde en cl 
espacio Ftiía*™ w ímiiiri 
Lw irM»*i*4u. ditiíida por Piul 
BOfíri. en Wl\ t inwrpreíada pot 
James Gïrncr (d dciçttî c de ic* 
aw« «k ftûcfùtti. Lou Gossctr y 
SnianClîirk. 

Se ir«EA de una comedia, con *»t 
de dcniínciï. que ixdutidí Í N cl pro-
Wcmii T»çia\. Dûs t i i E f i n J o r e ï . urw 
WwiCO y OlTO (if̂ rq van hicifndij 
r»cgoci<H dí pueblo Ï T I pütbltj en EL 
lejano D F S I E . 3 cosía de su amigo de 
rtilrtí. que es vendido a vnios pro 
pielihín. fWTa íiíipar̂ ê postetitw 
numie y voker C O P ÍI t)t»Tico. 

El l«TtomKra>c que se emutrt cl 
D F H N I N G O E N ri espitto del mismo 
nombre, « r i M*i oKirv *t 
Amfetir. diritiüi por Roben Clouse e 
interprenda por Rod Taylor. Sury 
KïTidal y Thwdore Kcndall 

Sc tTHia de uno de tanm̂  nimv 
«mcrkiinoï df pD̂ iciaii y ladronea, 
en vAt cwvo de derectî eí privados y 
sjtdicos com ribandHiâ . Poco 
mierís lime eslt larjomeiraje. silva 
para cl que ni siquiera Icniía (in lihr. 
que leer et domingo por la tarde. 

El tf-ro largometrait del domingo, 
il·l* roj». se emitt jKJr 1̂  segunda 
cadena flnoleca TV. Un rt\^ 
dirigiío por Coriel Wtide. que 
preiende mostrar que ia jucrr» ÍK? « 
Oída JIRO. Ciírio reaiiimo formal ; 
grwdes dosis de - ' h u m í i i i í . m D ' 
componen eí cuadro, para 
dcmoslrar que tío Jucha por uno 
mismo V Mtmpre loi enffcntamien 

GRAMApág. 22-

no se io pierda! 

ieatro 
UN LLOt tJMTHK FLS MORTS. 
Compuyi* tlsivbk d« Barcflont. 
\uroni M*ria AírHI* <aínpmans, Dt-
reeíoiw: Josep M* iwjjarr» y Jowp 
MnntHMs. 

Ai fjTial, \ dê piiê̂  dc muctias lacila-
ciones:. satire todu de ordf n económico, 
l2 CompiayLi (̂ sliittle, que d̂ ige Adriá 
Cliial, ha eí̂ trínado ía lan esperadíi y 
apia/ada pieía dc Mana Jurdía 
Campmany. 

lirt LLTK' EBtre t\s ffltPris nirt mutvira 
oirá Vf/ la \ída de una ĉrií de perwïna-
jf.̂  acOsíidO'v por una rtpresjún lanlO 
P'.icoîûEica vomo fisiia. durante la 
wílima didadura. lo cual tlewara a un 
descníace de unas caracterisljcr-
Chcjícianas. El planeamiento genera' 
df \z obia bavianie acmado, se no;a 
perfectaruente la ¿ran clase de Josep 
Marta de Segarra tn tuda ia 
cortfi.guración de la obra, por otro lado 
en este mocnenip en el Tefllto Kstaljl* ve 
cncucntjan muctioi actoit-í de píimera 
lit̂ a dentro de la escena caiaíana. 

Hencîùn apane mtiCcti îa t .His'iína y 
funcional çsçeíioírafia disertada y 
conííccionada tior uno de IPÍ mcjotcs 
CíCeaú̂ ratúí europeos, Fabià 
Puî sçiver. con lo que permite dar un 
verdadero ríalcc a cualquier momenio 
de la obr» y. ôhrc todo, en &u relación 
con la función cíe la liiminoiecriia. pau-
laiTiíameniccuando llega al fjnal. 

PASSFJG F.NTRF. ESMOR/AR l 
VfcRMOUTH- Avui es diiimenge. O 
dtHuns,odimarti... de vacances. Tenim 
ganes dc donar un lomb, i una «aludahle 
iTíandra d'agafar el cotxe. Quan hem es
morzat ja són les on/e. Algtt comenta, 
amomi, que ja no podetn anar enlloc. 
Enlloc? Què fcnr)., doncs? Ttanti. pts-
ÏC)MF per Scitft C O L T I U A . tïi qui diu 
que tenim, també, racons delicióos, 
que els ha dç̂ cûbcrl un diymçngc quttl-
MTvol. d'estiu 0 d'hivern, quan cl poble 
èirnndcmigbuil. 

AÍK» que, íflis d'esmíí, anem a la plaça 
i cn- asseiem a pair fô -míifvní tot ílû ini 
rl diari 0 xerrant amb gent contguda 
que heirï trobat. 

Enfiiem a poc a poc cap aí carter 
dave. Abans d'arrtbar-bi admirem eí 
rital dc ceràmica de la farmicij.,, i eí 
pegot que h\ han posat a sou (dc toia 
manen, *s de valorat que nO sc'ls íiagi 
acudit de tapar cl «ÍÇM art atnbfl modern 
rttol lluminós; qui no ̂  conforma ÍF . 
pefqaí no vol). 

At carrer iTUwt parem ans momenis a 
l'entrada de can Banú',. Seguim. En 
atrihír «I c»T»ci Casanova ens soíita ia 
iinorada bfUesa del carretú que hi ha 
entre tl rrmnyà i la impiemta (conegui 
per ailiufies pcïsoncs com al corralA dc 
cal "gencïal" o de C Í Í FCTÍÇT O . encara, 
dí cftl MiTinh amb so« eícults. les 
reJies i, al fons. ta vegetació qac, desde 

Cine 
LA CíI>;RRA PK LOS Ml-MXJS. 
USA. mi, l̂ trLjtWa p»r BjrM Hashln. 
Cun íJn*e Biury > Ann Hobirtsoa. Cliie 
WaJdorf.de esrcclona. 

Si en un film de ciencia-íïcción 
hace una inirodui:cií)n er: la quf se dict 
•Nadie sabia que líis marciancv nô  
tahan obser\ nado co» ojos fríos > calcu-
l3tíori'&*'. ya ícncmos una idea dc lu vt-
tiiMa y pasada que puede citar la ciî a. 
Pero ckïo, si a une le ínteres la cien
cia-ficción en el cinc \ Í.U evolufión con 
los afta!., va o vt-tla por más qtie prevea 
loque puede riasar. 

l* (íuítra de SIMÍ mundos csiâ basada 
en una cèlebre noiela de M.G- Wclk. 
uno de las padrinp;> de ê ie género 
hícrario dï la fautaciencia. cuya obra 
fue tambiêî  cinemaloerafiada en L» 
nuqítína del tiempo y LOÜ pasajeros del 
tiempo. Ën base a su trama Orson WêU 
emitió eï fanitîso programa radiofùiiico 
que sembró el pánico en todo Nitcva 
York, ruando simuló de ía manera más 
vcraí, íiiia invasión marciana. Por 
último, los jugos financieros de la ubra 
lambicn se exprimieron muy recienie-
ínenEe merced a una banda sonora de un 
pidiirc-iMí muv Naiideni'nc.ijuc hace U H 
|par de años esiu<.o muy de moda y que 
« injertó en ia película original. 

Eii cuanto al film en ai poco hay que 
¡decir. Los marcianos invaden el planeta 
t̂el uucítro naíuraímeme) y no has 

manera de pararlos porque aparEe do 
feos nos Hevan una vcntají tecnolùgica 
ahruniadora. Cuando cl poder atómico 
se muestra úicapa/ de dcienerlos ha> 
quien pide un milagro al Todoixidcroso' 
> algo â rocuííe. F_ii su época mercciñ 
un Oícaí por eFcüios especiales, â îuai 
menie es evidcnie que no pueden a%om 
íjrar, si bien tienen <,u mírilí». 

Ante la invasión hay una pareja de| 
protagonistas más que arquetipicus. ua 
crjemifico BuatíO V vállenle v una 
niujc!, qin: tun sohs -ahc pic-n dc \\\ 
debiíidad y ia hiWfria. Otrô  salvadores 
resultan ser los mitilares y la Igtesta, cn 
quienes ía humanidad reflejada en H 
film y los espectadores depositan 'oda' 
suseçperaii.ías. Un rdm déla época. 

Ia cantonada del carrer Clavt «̂ ns 
aparciï! un tant dê cur̂ da. cncamado-
rament silvestre. 

Tirem Casapgva amunt. Tot i qu*- fa 
ía calor, aqycsi carrer —amb seui 

arbres— cs sempre frew:. G» arrihaf a 
Can Hoig i Torres ens vçneíi gaiic> 
d'çntrat al seu paci, riormalmctit taTicai. 
I ens ve a la rtient ût potser çncara hi 
ha l'cxpoíinó dc cartells de la fe"-'̂  
Major: rAjuniament erl·s proporciona 
cada cop míi, ootsions de fruir 
d'aqucsís magnifies pati i tasal. Si cs 
ijbt-rt val la pena d'apto fitar-bo i 
píssar-bi una estona. I.a vista de la cftsa 
dr*: deí mÍEüel poii ( M Í A o menŷ . desde 
sola de ia gran païmcra) ts senjacionaí-
Pcr altra banda, diuen que ets carielN 
c\po-ji-, estan forca t»c. Aiicuí ;i ••onir 
Ptr la Ciutadella Alta. Eil iros de paü 
que hi porta des de la lorrc, onibrl̂ OÍ, by 
un a u i Í R í i ç verger. l'or̂ uH de l a scoyora 
Maria, la conserge. 

ïot baixant cap al carrer Major zns 
adonem que la part baixa de ta Ciula-
delía conserva un deliciós salwr de 
püHc; tíomfs caí comparar cl seu riiai 
atiial amb utïa fotografia dd Í'tbre 
d'història locaí deí Dr. Vilaseca -llibre 
per cert molt útil a l'hOra de "col.lo-
car-nos" de*udamcTit resí>rrii, a t'hc)cí 
d'esLimutar l'oteeruació i la imaginaetó-

Comptai i debatut, hem fet pocs Jciló-
iTietrçs ' 
-̂ pccialmcnr 
calma
is fan, 
meiit, 
vermyi?. 

imutar l'oteer̂ ació i la imaginació. 
imptat i debatut. hem FET pocs Jtiió- ^ 
;s, potser üi un, Peró rirnporlín: ^ 
jceialmeni a l'estiu, lemps dcî  

no *s la quantitat de coses que+j 
B , sinó eom E S fan, oi?, 1 si, rmai-.̂  
, tomàvem a )a Plaça a FER 

múslcd 
CONCERTS DE ERANOrJVIfcllftG 
DE J.S. BACH (2 LiM). Ja hem parlat 
d'ALTRTS seimanci dç Ics cspecial-s carac-
leríïliqucs del seíucU PRIVILEGE (alia 
qaallt» de ipïcitiMtsf i giavacíò a uns 
preus realment asscquiblesl que 
obliguen A comentar molí sovint les 
leves edicions. L'inicipreraciò com 
semptc ¿S d'una rnolt alta qualitat, con
seqüència d'itna política de producció 
que büsĉ  sempre als mts gr*!» especia
lices per 4 enregisírar te sçves jrava-
cions. Dirigein Rudolf Bsiun»atii.er a 
l'otquesua dc cambra "Festival Strings 

lóceme", 
Hertí de dir d̂ ntraÜá. que cl 

concerts de Brandemburg són obres do 
joventut del músic barríK rnts impor-i 
lani. £s dar que quan Bacb escrí*̂ ^ 
aquestes obres no havia trobat encâ  
l'estiJ que deñniria Ics obres dc la sev̂  
maduresa que són a mes, Íes mt̂  
conegudes. Peró bo d'assenyalar uiî  
catacicristica hî iònCí d'aquests coiî  
cctts que és constant referència deïĵ  
mcíires i estudiosos i diu moll a fa «>ĵ  
de la ítandcM de J.S. Bach. \ és taiĉ  
amb aquesí s conceris comença ^ 
l 'h iMór ia de l'art musii;bf I"cs|wul3(;î  
tl·inbuca, rinsltumeniaciûi i'exposlq^ 

: j | d'una tdca musical amb diferents iii 
d'mstrurricnts i diferenis families. 
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CiiliyVMeilt! 
Campeonatos escolares 

Ya se 
forman los 
comités 

Aunque la finaluacicn de los Cam
peonatos Escolares 79-80 aún es re
ciente y los escolares ya están de va
caciones, eí Ayuntamienio quiere 
dejar resuelto cuanto antes todo lo 
referente a los Campeonatos del 
Curso 80-Ë1 por lo que va a convo
car reimiones para concretar y 
decidir la composición de los Corni
les de los distintos deportes. 

Efectivamente, para programar y 
dejar a punto todo ío relacionado 
con los Juegos venideros, ta Conce
jalía de Deportes convoca a las Aso
ciaciones de Padres de todos los 
colegios colomenses, lanío privados 
como públicas, en particular y a lo-̂  
da persona interesada en general a 
unas reuniones para confeccionar la 
composición de Comiíés para cada 
deporte en el qite se compita. 

Nos parecen acertadas las Kcstio-
nes que estít rcaliíando el Ayunla-
T u í t i i t o porque dc esta tnanera se 
eviia uno de los mayores problemas 
con que se tuvieron que enfrentar 
en los anteriores Juegos: la itnptovi-
saciót). Creemos que de esta forma, 
con tiempo, se pueden ir analizando 
los problernas con los que se trope
zaron --leásc arbitros, deíegados. 
campos, actas, etc.— el curso 
pasado. 

Asimismo se evita también la fal
ta de tiempo material que bjzo que 
se devaluaran kw Campeonatos 
anteriores y poder empezarlos 
cuanto ames. 

Las fechos que sc nos han indica
do para la composición dc dichos 
Comiiéi son estas: 

— Fátbol. Reunión el día U de ju
lio. 
— Baloncesto. Reunión cí dia 15. 
— Atlelîsinoeldlal9. 
— A)edm. tenis dc me», eïc. el 
dia 21. 
— llalQama«ocldia22. 
— PracnBUKlófl dr npnHtos de 
Itórteç nfnorifaitos el día 2». Aqui 
cabe destacar el impulso y cl apoyo 
que quiere dar eí Ayuntamiento al 
Hockey sobre p v t í M S . 

Todas las reuniones se celebra 
r4n en el Ayuntamiento a las R de U 
tarde. 

A. ROCA 

Bfas Muñoz dijo que no iría a asamblea 

Pocos momentos antes no se conocía 
ningún presidente para ía Gramenet 

Cuando este número del Grama esté 
en los kioskos se habrá celebrado la 
asamblea extraordinaria de la 
U.D.A. Gramenet. ? motivos de 
orden técnico son, por tamo, ios 
que impiden que les ofrézcanlos una 
relaciónd c lo que en ía Casa de 
Andalucía sucedió eî viernes. Con 
rodo, intentaremos contarles loque 
aili ha podido ocurrir, según las 
opiniones que pulsamos dias antes. 

Como recordaren en el número 
anterior dábamos la noticia de que 
Blas Mufto2 podia ser el nuevo 
mandatario del Club. Ahora 
podemos asegurar que no habrá 
sido elegido. La simple motivación 
que nos mueve a añrmarfo es que 
Blas Muñoi, según aseguró perso
nalmente, no podía asistir a Ía 
asamblea por razones de índole 
particular. 

Siendo asi es obvio deducir que, 
ai menos el pa-̂ ado viernes, la posi
bilidad Blas se habrá dituído. Des¬ 
cartado este presidenciable ya no se 
puede predecir los hechos. Desde 
que alguien a úhima hora haya deci
dido presentar su candidatura al 
cargo, cosa muy poco probable y 
que dependería de una decisión to
mada cn el mismo instante a que 
una gestora tuviera que tomar las 
riendas de la Oramenet, 

Todo ello puede haber llevado a 
un callejón sin salida al equipo azu
lado. Cuando en abril, Martínez 
Cayuela fue reelegido, según S H Í de
seos, por cuatro aflos, nadie podia 
pensar que se lle(;ara a este extremo. 
Sl el -manda tari o hubiera cogido 
el cargo, como sc le pidió, por sólo 

Vs. MMabnt de lo oeyrrMD en et Hortí pneck 
el period que quedaba para termi
nar la temporada. Ia. Graniencí 
tendría en estos momentos Presi
dente. 

Su faita ya ha provocado muchos 
problemas y aliora eíiíüe la posibili
dad de que la entidad los siga su
friendo durante bastante tiempo 
más. 

Si Blas MuAoz hubiese ido « ia 
asamblea habría salido de aili como 
presidente de la Gramenet y t\ lo 
sabe. Quiere que alguien coja et 
equipo y no tener que ser íl quien se 
vea en el trance de dirigirlo. 

Adelantar cualquier posibilidad 
puede ser un arma de doble Hlo. 
Muy bien podríase considerar que, 
ausente Blas Mufíor, ta presidencia 
quedaría vacante y la Federación 

[W51F, (Foío: Mjit*s), 
debería formar una gestora. 

Qu* tal vez haya «do esto lo que 
ha ocurrido: no ío sabemos en cí 
momer»lo de escribir estas líneas. 
Lo que si es cierto es qtie m£& de 
uno antes de ir a la reunión habrá 
pensado en ello. SÍ ha acerudo û tio 
ustedes ya lo saben o lo sabrin 
pronto. 

La mala ¿poca en que ha tocado 
celebrar la reunión —vísperas de las 
vacaciones estivales-- ha enfriado, 
paradójicamente, los ánimos. La 
gente quiere lomarse unos días de 
descanso. El nuevo presidente, si lo 
hya, tiene muy r̂ egro eso de mar¬ 
charse a la playa o la moniaíla. 

J.M. ROCA 

Con 39 equipos de todas ias categorías 

Eííl Trofeo Santa Coíoma, en marcfia 
Se eslá celebrando estos días el H 
Trftfeo de fûlbol de Santa Colama 
qtie organiza Ea Concejalía dc De
portes y las entidades deportivas, de 
nuestra ciudad, que en un total dc 
39 equipos agrupan a clubs colo
menses de diversas categorías. 

Este Trofeo forma parte de las 
aciividíwtes deportivas que tiene 
pensadas e! Ayunlamiento p̂ ra 
estos meses dc verano. Todas estas 
actividades, de las que hablaremos 
en el próximo número, se 
culminarán por la Fiesta Mayor 

donde se cetebrarin las finales de 
todas ellas. En la competidón de 
fútbol, que ê  la que nos ociipa, 
estftn inscritos, como ya se ha 
dicho, 39 equipos divididos dc la si
guiente forma: dos grupos de seis 
equipos cada uno de clubs pertene
cientes a la Federación Catalana, es 
decir de regional, un grupo de seis 
equipos dc Educación y Descanso, 
uno de cuatro equipos de Aficiona
dos, dos de Juveniles de cuatro y 
cinco equipos y finalmente uno de 
seis equinos infantiles. 

Los encucmros se están jugando 
en la totalidad dc los campos de que 
dispone Sania Coloma diariamente 
de 5 a 9 dc la tarde. La competición 
terminará, cl día 20 dc julio y los 
campeones de cada grupo pasarán a 
jugar las finales. La entrada a estos 
partidos es gratuita y es una buena 
forma de pasar la tarde, por lo que 
los organizadores esperan bastante 
asistencia de público. 

A, ROCA 
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NO DEJE 
QUÉPASE 
EL TIEMPO 
PÁSESE POR C.F.M 

VENTA 

REPARACtON 

ALÛUILER 

PROYECTORES 

CÁMARAS 

TOMAVISTAS 

LOS P R O F E S I O N A L E S D E LA 
F O T O G R A F I A P O N E N S U 

E X P E R I E N C I A A S U S E R V I C I O 

Avd. Santa Coloma, 33y 77-79 
Avd. Catalunya, 67 
Tei. 38647 99 - 386 43 59 
STA. COLOMA DE GRAMENET (Barceiona) 

AMPLIADORAS 

MARGINADORES 

PAPELES FOTOGRÁFICOS 

y TODO LO NECESARIO 

PARA LABORATORIO 

Corseter ía -Perfumer ía 

7SOIJO POR POCOS DÍAS/ 
y a partir del 7 de Julio 

grandes rebajas en Corsetería, 
con 

REMATE TOTAL EN LENCERÍA 

A OÑATE 
FRUTOS SECOS Y GOLOSINAS 

Awta. B»rt 56-58 Tel. 386.63.04 

Sant* Cotoma de Gramenet (Barcetoíiat 

g BRICOUJE 

«tí 
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-

m. €. c 
PUERTAS MÁXIMA 

SEGURIDAD 

Avd». Sftht» Colamii. 96 
T«l. 38B.K.3e 
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lels esports 
Acabà la temporada de bàsket 

La fi d'un mal somni 
Amb un sopar de comiat a Can 
f*iqué va cloure el Club dè Bàs-
keí Santa Coloma una tempora
da que no ha estat pas bona. Et 
descens de Fequip sènior, que 
hom no s'esperava en començar 
ta Uiga, ha enfosquit ia bona 
tasca que ba realitzat els afires 
eqidps de l'emitat. Sense haver 
guanyat ni una sola vegada Jora 
de Santa Coioma els sènior ha 
dit adéu a la categoria nacional. 

Malgrat Ics baixes, eren moltes les 
esperances de mantetiir la catego 
ria. Ara el que ve ès> més difícil: tor
nar a la divisió que no s'havia de 
perdre. L'equip, reforçat pels juga 
dors que tornaran del servei militar, 
sembla el mes adient. Amb iot, la 
manca d'entrenador —cn CassídA 
deixa el càrrec a petició pròpia--
pot ser un perill. 

Trobar-ne un sembla impossible. 
Les gestions que 5*haj> fet fins ara 
Iian e^at inútils. Trobar l'home que 
sigui capaç dc tornar a pujar a 
nacional —objectití prioritari cara 
Í'any vinem— ès un dels problemes 
que han d'isser resoh^ quan mès 
aviat millor. Un mes desprès de di-
tïtitir cn Ctssitàà encara no hi ha 
ningú i es farà notar sí no cs 
soluciona. 

Al bisket M hui Sri ma bon lip. P- M»due*o>. 
Seguir fomentant la pedrera: es

colars, fèmines. infantils i els altres 
equips és una manera de pensar en 
cl fuiur. Ja ho hem dit moltes vega
des. Et bàstteí colomenc cal que es 
nodreixi dels esportistes dc la nostra 
ciutat. L'encertada polilica que se

gueix et Santa Coloma <rs Ea bona, 
En ds escolars, sobre toí, H 

aquest esdevenidor. Dins la quanil-
lai de noiex i nois que any rera any 
participen en els campionats que 
or^i l2 .a el Club i la Coordinadora 
ha de sortir la qualitat que aixequi 

a) nostre bàsket a la categoria que cS 
mereix. 

Un exemple de tot el que aqui 
s'exposa ès a les notes de l'infanlil. 
El seus èxits en un sol any demoŝ  
tren que buscant es tfoba, Com 
sempre, el temps dirà. 

Acabó ei Campeonato femenino 

Los ajedrecistas piensan 
en mejoraría cantera 

Finaliiíò el primer campeonato de 
ajedret fememno que a io largo de 
ocho jornadas organitó esla sec 
ción de L« C D I I I H I U . De exitosa 
puede considerarse ta participación. 
puesto que algunas de las chicas de
mostraron tener un nivel más que 
aceptable para su corta edad. 

Tal es asi que ya se esti preparan' 
do el cwnpeonaio de la próxima 
temporada en cl que se inicntari.. 
cuando rnenos, doblar la cantidad 
de jugadoras participantes, que esta 
vez ha sido de dieciseis. Para lograr
lo se buscará en los colegios, 
excelente cantera como ha denw»S' 
trado d campeonato escolar. 

Hablando de cantera, hay que de
cir que estas pruebas que se Tcatitan 
entre los jóvenes de Santa Coloma 
no qucdarin en saco roto. Se espera 
que el año próximo se forme ei 
equipo "C" de la emidad con algu
nas chicas de este lorneo y con los 
escolaren mis destsvados. 

La clasificadótí final de este I 

CampecHiifo Fcnmiino de Santa 
Caiom9 I9M, que se ha disputado 
por el sistema suizo o; ocho parti
das, ha sido d siguiente: I*. Marta-
rita Boy, 24 puntos; 2'. Montserrat 
Arlw. 22; 3-. (y I'. benjamín) M6-
«íca Hi|»eru; 4'. íy 2*. benjamin), 
YoUuida Anrei·iit; y asi hasta com
pletar la lista. 

En eí Campeonato de Catalunya 
individual, que urve para conseguir 
los ásenosos de categoría a los aje
drecistas que se presentan, de lo» 
quince jugadores de lt Colmena 
que se presentaron siete consiguie
ron su objetivo. 

Sc (rata de Escribano. Goniilr?, 
AInuiMtre y Mo«f(srrra< que consi
guieron el ascenso a Primera Cate
goria, y de SwaNa, Rojano y 
Cailzarts que lo lograron para Se
gunda Categoría. Estos resultado* 
hacen aumentar las esperanzas del 
Club de ascender la prójima 
(cmpofada â poco que se -iiga en la 
linea atiual. 

Poca apoyo en et torneo itomenaje 

La Cruz Poja no tuvo ayuda 
Hace dos semanas la Cf«i Roja 
organizó su l Torneo-Homenaje. 
Era la primera \eí que la propia 
instjiuciún organizaba los .parti
dos que. desde hace años, te 
cedían Oramenet y Singueríin. Era 
un intento de lograr que la recau
dación, destinada a béneficiencia, 
aumentara. 

Se cdcbraron varios encuentros 
cn dos sesiones de î bado y do
mingo. Sn embargo, ni la partici
pació de la Gramenet m el e^pec 
lâcuto hicieron que la genie sc 
acercara al Campo Municipal. 
Pocas personas respondieron a 
una llamada que merecia ser 
escuchada. 

La Cruz Roja proporciona du
rante los panidos que se celebran 
la asistencia sanitaria que se preci
sa. Aparte, están los ppesios de 
guardia que en carretera se dispo
nen para casô  de urgencia y que, 
en ambos casos, están compuestos 
por personal totalmente volunta
rio. 

Nada más esia consideración 
debería haber servido para que los 

aficionados colomenses apoyaran 
—una vez al aíVo™ la causa. Pero 
no fue posible. La recaudación no 
afcanzó lo que « esperaba y hay 
que analkizar mAs profundamente 
las causas. 

Que la ípoca del aho no es 
buena para organizar torneos de 
esla índole lo demuestran los par
tidos posl-lemporada de la Gra
menet. Que d aftcionado es un 
íanto remiso a la hora de pagar, 
también sc sabe. En esla ocasión, 
quizá, lampoco tos rivales de los 
equipos cotomenses eran de Ja ca
tegoria que atrae at público. F.n 
estos 1resmotivos puede hallarse 
la razón de una floja recaudación. 

Con todo, hay que dejar, bien 
claro que ello no era óbice para 
que d aítdonado contribuyera y 
que el precio de la entrada no cfa 
motivo para quedarse en la puerta 
esperando a que se abrieran tafi 
puertas, como h!?o mucha gente. 

Hay que ser un poco más consi
derados con la Cruz Roja, Al fin y 
ni catw algún día puede %alvarno<̂  
la vida. 
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Ddfaejulfolàl2d:agost 
WCSJSLMÍS 

QUE UN CREUER 
mClUKXSJUiMRR 

'l5el 7 de Julio al 2 de Agosfci 
MUCHO MAS ' 

QUEUNCRIR:;ERO 
VAC AaON^ POR £L MAR 

AGENCIA de SANTA COLOMA DE GRAMENET 
Mn. Jacinto Verdaguer, 101 
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PRINCIPAL 
Av. de la Gtneralitat, 42. Tel. 386. 
02.63. Scàôn continua desde 1RS 
Ires y media. Sábado y domingo: 
Abonado, ft pcrdidc y Nuevos 
eslàn en lu ftOM, De lunes a sába
do: KoUa de ios auns dd Sur y 
Inflcno en florida. El mitrcoles no 
hay cine. 
CAPITOL 
Av. dc la Generalitat, 6. Tel. 386. 
03.35. Precio; IDO (lab.) y 115 
(fest,). Sibado y domingo: L» le-
icndi de m vilkiilc y StbiulD, do

mingo y viemes, LuncSj martes y 
mitrcoles: Spiderotin, d homln* 
m i l y For (ia y« es vientes. Jueves 
y viernes fiesta. 
SAVOY 
CV San Silvestre, 35, Tei. 386,03.39. 
itecio: 100 (lab.) y 115 (fest.). Sá
bado, domin£D, ÎUEies y maries; La 
leyenda de aa vaUentc y Séblde, 
doalafo y vleraes. Miittoies y jue
ves: 19 Mc«n T ta preu y El gtilpc 
denHMÏIo.e«. 
GOYA 
C/ LIttis Companys, 35. Tel. 1S6. 
67.95. Precio: 100 (lab.) y liS 
(fest.), Scsiún continua desde las 
tres y media. Mitrcoles y jueves: De 
pmidio a piinera pésiat y £1 estrs-

fitmo prisionero ife Cend». De 
vierttes a lunes: Tlburótt-l y El 
golpe al wrvida de it SM brJUaica. 
Marte; fiesta. 

C/ J.Verdaguer, 62. Tel, 386.67.95. 
Precio: 85 (lab.) y IIO (fest.). Se
siótt continua desde las 1res y me
dia. La misma programación que en 
el cine Goya. Martes fiesta. 

Santa Coloma a la mà 
Dia 13: St. Joaquim. 44-46 
Dia 14: Juli Carreta, 14 
Dia 15; c/ Irlanda. IU4 
Dia 16: Pge. Carall, 19 
Dia 17: Mn. Camil Rosell, 40 
Dia IS: Wagner, 7 

Obertes dC dta I nit 
Dia 11: Av, Santa Coloma. 95 
Dia 12: Prat df ta Riba, 87 

Oben« 
Dia II: 
Dia 12: 
Dia 13; 
Dia 14; 
Dia 15; 
Dia 16: 
Dia 17: 
Dia 13: 

desde les «,30 a 22 h. 
plaça de la Vila, 3 
Baniïs Baixa,' 4S 
Mn. J.Verdaguer, 107 
Av. de la Cietieralttai, 76 
c/ Major, 46 
c/ Cultura, 39 
Milà i Fontanals, 27 
Pg. Llorenç Serra, 29 

CONCUR- ORAAli n** 38 
Por Joaquim Vergel 

Premio para 
los acertantes 

Recorte o envie Eu soluciones con su 
nomtee y dirtçdSn a: GRAMA, calle 
San Benito, ÎO-f, Santa Cotoma, po-
tiendo bien claro en el sobre: P«!» el 
COTKUR-GRAMA " 

Los acertantes que vean su nombre cn 
a rîlaciùn de (ansdores podriu pastrse 
por •'Arahira". calle Péri, N I I N I . 11, 
Santa Cotoma, donde podnta eleiir A N 
poster a todo color entre un completo y 
fariadomucstrario. 

H G U I L L A 

RAFAEL MORALES — 
MERCEDES FERNANDEZ — 
HERME HEREDIA — 
CESAR LAFUENTE — 
JAVIER ESCRIBANO . -
FCO. JAVIER VALERO — 
MARTA PARDO — 
MIGUEL MORALES — 
MIGUEL SEGUER -
LIDIAGONZALEZ — I 

I J O Q N U O N U 

N U N D N O O U 

O N U U O U N O 
U U O U N O O U 

N D U O O U N D 

U 0 U N Q 1 3 N U 

N N U U O U O O 

O U N O O O N U 

Cuadias veces está repetido e! nú
mero UNO. (Ten en cuenta que una 
misma letra puede formar parte de 
varios unos). 

MISIÓN GRAMA 

Sí quieres ganar esta pane del con-
cürso» deberás cnviannc ün chiste. 
Perú gracioso ¡th? íluego saldrán 
publicados cn íos raeses de verano). 

* * * 

PREGUNTA SENCILLA 

¿Cuál es cí prefijo telefónico para 
poder hablar con lí provincia de 
Madrid?. 

R.— Para hablar con Madrid por 
teléfono hay que marcar primero el 
prefijo • 

SOLUCIONES AL 
CONCUR-GRAMA n° 37 

1.-- CIBICA. 2 .^ CASTRAR. 
3.-^ COCOTE. 4 . - CEREBRO, 
5 — CRISTO. 6.— CLARISA. 
7 . - CUCAÑA. 8 . - CÁRCAVA. 

El primer coucurerama apareció 
endn" 150 de Grama. 

• • * 
NOTA.— Como muy bien adver-
üstcis casi todos, SITCEE fue un 
error no de imprenta, sino mió. 

Oira cosa, sólo acepSari una 
carta por concurso y concursante 
(¿vale Morales?). 

¥ la Ultima es para alentar a 
Miguel Seguer, y para comunicarle 
que recibí su palo tte polo «rasado, 
por lo que se apunta un nuevo 
tanto. 

• • * 

Re1iicÍ6ii<lcíai»(i(HM: 
HERME HEREDIA 
c/ irlanda, 93, 2° 2' 
VICENÇ SANZ FORNAS 
c/ Roma. 60-62, 1° 3' esc. A 
NEUS RAFOLS CHECA 
Av. Catalunya, 7, 1" 1" 
JAVIER ESCRIBANO TORIJA 
c/Irlanda, 6, !• 
OLGA ORTIZ 
Av.Francesc Macià, I, 1° 3' 
RAMON ALGARRA MARQUES 

c/ Calaf, 12, entio. 2' 
ELADIO BERNAI DIEZ 
Pons ! Pons. 20 ático 1' 
ALFONS MARTÍNEZ 
c/ Pompeu Fabra. 20, ilico 1 ' 
MIGUEL MOR.ALES BERMEJO 
Verdi, 54, entio. 1" 
CESAR LAFUENTE ROMERA 
c/ Pompeu Fabra, 81-83, cnllo 2' 
iOAQUlN MUÑOZ VELA 
P°. Lorenra Serra. 27. l·'C 
MIGUEL SEGUER FERNANDEZ 
Doctor Pagts, 2! 
MARTA PARDO 
c/ Plata, 25 
JORGE MADURGA SOLE 
Lepante. 313 esc. 5. 4° 4" 
(Badaiona) 
JULIO MONSERGAS RUiZ 
San Silvestre. 28-30, C S C . B, 1° !' 
Fco.Javier VALERO ARGUELLO 
Pje. Parcerisas. SO, t° 5" 
JOSE JIMÉNEZ BERENGUER 
Jacinto Verdaguer, 104, at. 2* 
Francisco SERRANO ACEDO 
Menorca. Bi, 37, planta B 3" 
RAFAEL MORALES MORERA 
Rbla. San Sebastián, 61, 2' 2' 
Juan Antonio VELEZ CORTES 
Doctor Pagts. IJ, I» 5-
MERCEDES FERNANDEZ 
c/ Irlanda, 46 
M MATEU ESCOLA 
Milà i Fontanals, 51 

• G a b i n a t e d a b a l l e z a y « w t é t i c s . 

• C o n c n í o n a r i a d a m a r c a * d s A l t a Coímétíca. 

— Elana RuHinstein 
— L a n c o m e 

— r n k > 

— D'tucanni 
• A r U c u l o i i d e r a g a i o . D a p i l a c i ó n d e f i n i t i v a p r o f l r e s l w a . 

^ r l g i t t a D a a i r a * 

\ J O ~ A N J - L M O C L . ^ , * , 1 3 . T . L , 3e£19e4 - , S 7 - A C O L O M A O E G H A M E N E T J 

Sïj.aliara 7^ 

A la vanguardia del arte en 
Santa Coloma 

• CraaMirtidodepoaierscolof.rfcbtaeoyaqpw, de 
•rttitis y caataalea cono ChitM, Hcrauaos 
Man, MaiRIn Monroe, Gnt* Garh*.... 

• Eamaicaaias lodo: ÜKiaas, fMoinrias, aculre-
lat, ac. Moldaras 4e todas daita y taaibiti dc 
(hiadaio. 

VISHENOS EN CALLE PERÚ, i i 
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ApoeaUpsis nuelear, locura e intereses 

1 . 3 0 0 m i l l o n e s dé 
invasión soviética en Afganislán y 

j . „ histeria de juerra desatada por 
Jimmy Cajier han despenado nuê -a-
mente la p5ico*.is mundial ame el te-
•nido holocausto nucJcar. Desde que 
[los norltamcricano^ arrojsron ta.', 
[bomba?, en Hiroshima y Nagasaki, v 

ipecialmenle durante la gücrra fría. 
I miedo ante una posible destrucción 

paTCial o total de nuestro maSqtíerido 
pianeu, se ha constituido en onaco-
hvsa! lápida que pesa sobre íiuestra-̂  
cabc/as. F'l homhre medio occídemal 

IpiHO liene que ser con las causa* 
oviflias quti permiten la terrible hipó
tesis de un final lan absurdo. Níucho 
mcrON tienen que • er I J S hanibrcadus 

e\plo(adaN poblacronçs del Tercer 
¡Mundo, quf tío infictucntcmcnícwn 
taril·L- dc taitón dc lo*, tnfrcmamicn-
[íos L'Uírt h\ estratê riŷ  de las grandes 
;Poit:nciav .-X prinncra visia lateáis»ta 

por el contrario, cucsiionaF, anaíi/ar 
y tomar conciencia de io .ue pâ â. 

Kt reparto mundisl de la 
indM$tna de la muerte 

Desde hace vaí-jos ajIos c! mundo 
ha venido dísiinando anualmente 
más dc JÎO.O00 millones de dólares a 
los gâ tô  militares, Del loíal. tres 
cuartas partes c o r r e A p o n d c n a lô  
paises que tHupan los ĉis primeros 
puesíos por la importancia de su pre
supuesto militar: Estados Unidos. 
UniAn SL>viètica, China. Fraiicia, 
Cffan Hreíaî T > Republka Fetííral dc 
Alemaíija. En conjunto del f- al 
de ls producción mundial de bienes y 
^ c t ^ t t i í ' ü sc d c í i ina a finci. militares. 

Los pâ sí̂  íio publican invíoi arios 
de VU'- evî íentiav de arnta-i. por ío 
cual los tákulos dc !aí reservas 

rápidamente. Desde el 70. en que am
bas süperpotencòas tenían sólo 3.700 
ojivas, en pocos años la c a t J t l i i a d se 
tripiicó. Se estima que la potencia 
(ola! de tales esislencias equivalen a 
la de 1.300 milïones de bomban del 
lipo de las empleadas cn Hiroshima. 
En cuamo a armas nucleares lácíííra'i, 
íe £,Tee que e í numero es unas cuatro 
vece*, superior a la de las ojivas nu-
cícaï•ĉ  t̂ si rat ericas. La potencia loial 
Ci de UROS 700 millones de toneladas 
de TNT lo que equivale a "solo" 
50.000 bombas de Hifoshima. 

A loí seis países quí* más pastos mi
litares efectúan no sólo les corre-ipon-
d̂ n las tres cuartos panes de lô  tas
tos mimdíaU·'̂  en dicha estera, sino la 
casi loiaíidad dc ïus gahtos de invtísíi-
^aiión > desarrollo militares > prúctl-
cainenie todas las exponaciones de 
armâ  y pertrecho:;. Cuantas uoveda-

mentc. de la pérdida neta dc u n 
deme que se podría haber uvlh?ado 
productivamcntCH Incluso cuando las 
armas se proporcionan con carácieT 
dc donación, hay que cargar COTÍ 

cuantiosos castos dc conservació», 
funcionamiento e infraestructura. A 
diferencia dc las importación) 

aciiiud que prevalece coma csplica-
ción a aki* tan inapelable <omo una 
guena aióuïica es la dc hahUi alcjirc-
mer*ic dc la locura dd bombrc. sw 
irrevponsahilidíid. Í I L De lal rtuiniíra 
que parecería ĉr que d culpable dfl 
situación es d hombre, genéricamen
te, cualquiera de nosotros, un mala-
l>o, un ĵ haroounv.ütil̂ .î. 

Frente a uoa cuestión tan obvfa-
hnenie transcendental, no cs Ittiio 
'permitirse ía írî olidad dc dejar la 
cuestión olvidada o no i-er > anaíivar 
ias_rarones piofundas. Es necesario. 

mundiales st>n imicriüs. No si; cuno-
ce. ptir ejemplo, la cantidad dt ojivas 
dc guerra nucleares (la pane de lô  
ptisvc-'liles que vorílienc la cari¡,i 
csplî siva, (lycíear o nol almaccnailâ  
tfn los arsenales. Pero si el uútïtero 
apro\immlo de poríadorcs dc oji\ii<· 
de dtfíremes tipos. Con ssíe daío se 
puede íiííerir qîie en 197A ias Uicrí-as 
nucleares ístratéjitcas americanâ ) > 
soviciivas incluían einre 10.000 > 
ÍÏ.000 O j i v a s de guerra lesmonuclca 
res lanzables medíanle pro>eciiícs o 
bombarderos, número que aumento _ 

GRAMA pág. se

des importantes aparecen en materia 
de armamentos sc originan en esos 
países y desde elIo<̂  se propagan. 

B «.-nmercio de armas surte efectos 
opuestos cn las evanomías de ios 
países exportadores e tmpoiiadores, 
ar̂ anzando la expíoiación de ta {íran 
mayoría por unos pocos, y su depen
dencia a íOdo nivci. Se iraía dc un 
intercambio suman̂ ente desiî ual que 
perjudica considcrablemenie los 
esfuerzos por vuperar las difcrencias 
enire paíse*. ricos y pobres. Para el 

•importador se trata, pura V simple-



le.',, gistos fia aumenian ni eí 
consumo ni Ja producciún. ni generan 
una producción futura que permiía 
sufragarlos. 

Pííra los cxponadores ta produc
ción de armas no dinere en términos 
ecoitámicos dt cualquier oira 

producción exponabíí. Hasia puede' 
ser más beneficiosa porque cl CAnipo-
nenie d e íecrtologla avaiiyada dc lâ ^ 
exporiacíones militaren es mucho más 
cosí oso. 

Por cotjsiítuÍet>ie esïas c\poríac¡q-
ncí íiendto a esUmuiac wcíorcs 
imporíaníes de ía economia del pais 
c.tporîador, como la ingeniería me
cànica, U industria eteclrónica y ia$ 
industrias que ahastccín estos secio-
res. Así resulta fiue los países impor
tadores están subvencionando ías 
actividades dc investigación y 
de.'iaríollo míUm de las p«cncías 
eisportadoias de armas. Y de une ma
nera general, pero muy real, ayudan 
a perpetuar la ventaja lecnotó îca mi
litar de loJi ç \ p o T i a d o r e s y a mantener 
ct ritmo de innovación y L-aida en 
tfcsu'iodc ías armas. 

Consecuencias mundiales 
y nacionales 

lítíidc uii punto dc visía social y 
poiUk-Q, sc jjjian^a el proceu^ en el 
que fos compîejo$ mililarcs-induMf ia
ies de Jos paisc*. abastecedares salen 
de su.̂  íronícras y reproducen en 
íiucvas naciones la red tie relaciones 
emre la'industria, l o s productores v 
*¿ubtoníratistas, los sindicafos, el ¿¡o-
bicrno v ías t'uer̂ a.·; armada>H t'uanJo 
lo·» iipos üe prtxluccion mullilaicral o 
tk producción local dependÉeruc . i o n 
l o s que pre\aÉccCn. se hace mas lueríc 
y sc reproduce el conjunto dc relacio
nes de produL-ciórt y dc intereses 
creaüo·; que persiguen ra pcrpeiua-
ción deí proceso armameniwia. 

La productióí) y la sijinífitaciCín 
et-onômica d e los complejos miítia-
res-industria les no son mas qut una 
manir«taci6n más, pí-ro viíal, de ios 
mecanismos imperialiíiias para paran-
tizar (a e^ploiación a nivel estricta
mente económico y la dependencia 
esfralégica. Digamos lambién que a 
ttjvf! interno d c cada gran poiencia, 
el papel de estos complejos 
itidu t̂riales es trau&ce'identai. por w 
«nüriïie in fluencia, en general la ítiís 
reaccionaria, en tas e*iferas económi
cas y políticas H 

¿Cómu ê refleja el mjíilarlsnio en 
l o s países dcpendienies?. Laŝ  instilu^ 
ciones miliiares coniemporáncas s o n 
con ffecuencia sccíóres lan poderosos 
e influyeníes de la sociedad que pue
den repercuítr en l a s condiciones y laí 
concepcioueí. polUrcâ  > .-.ocfates e 
imponer íiniite*' ¡mporísntes a la 
evolución s(>r.iíil. En C'.e «mido 
pueden rcprcsciisar una fueria dc 
prhner orden que mediatice cí 
dcŝ riiíUn socíliI. poliiico c ídeoló-
t^íco dc tjín pai--. Nî rnralírtentc se 

erigen en obstácttlo para la cvoíucfón 
y han servido para perpetuar priviíe-
glov y reprimir aspiraciones popu-
lare-̂ . 

La posición preponderante de las 
instituciones militares sc debe a 
varios factores. En primer lugar por 
Ja sertcMia razón dc que engloban una 
ma&a de seres humatios fuericntcnte 
organizada y piotcgitia de la curtosi-
dad púNíca acerea de su funciona-
miííito y actividades. En segunda 
lugar det>en tenerie en cuenia las rela
cionen dc privilegio que las fuerzas 
armadas pueden manlener con deter
minados sectores de la índusíria. tan
to por ser clienies como por ser nexo 
entre estos secíores y cl gobierno. En 
tercer término cl aparato castrense 
nianrienc una relación fundaïueiîial 
con el Estado y numerosas «feras de 
Ja poHrica gubernamenial. Un último 

aspecto, y ta! ve; el decisivo, es que 
las fuerzas arrtíadâ  goían del mono-
polto de la f u e r z a física. No Comenta
remos aqui ías influencias ideológicas 
que suelen pHmar en lo.s militares, 
muy frccueniemçmç preparados ett 
las cscuela-i de ías potencias imperia
listas. 

La Bierradora evolución 
âe Ï05 armamentos 

L-.i aspetio más importan le y espec
tacular de la carrera de armamentos 
encl decenio de fue el desarrollo 
y despliegue en pran escala dí íos pro-
vectiíes balislKíw inicrcomineniales y 
de tos proycdíiCN balísticos lanífctdos 
desde suhmâ Énô , 3M conn> b íiísia-
btión paralela dc sistemas dc \igilan-
d¿ y ctimuru'caciones mediante satéíi-
íes, A tifít̂  del decenio era iieneral el 
lemor a que \H carrera urmameiutsii-

ca adquiriese un nuevcj impulso como 
resultado del desarrollo de sísiemas 
de proyccíScs antibaUsiicos y de tas 
medida,s destinadas a conirarrestar
tos,, consistentes cn muUÍplicar la 
caniidaii de lanzadores y sobre todo 
en aumentar la cantidad de ojivas por 
lanzador. Sin embargo la cotnpwíen-
cia en materia de armamentos entre 
las principaies potencias militares eŝ  
aún más intensa de lo que indican la 
enorme magnitud y la rápida 
expansión de Io.s arsenales militares, 
porque es de índole más bitn cualita
tiva que cuantitalisa. dc modo que 
cada generación de armamemo»̂  re
sulta más moftiferamente refinada y 
destructiva que los sisicmas que 
susütuyc. 

A.SÎ por ejemplo cuando a media 
dos del año pasado se efectuaban las 
negociaciones del tratado SALT U, 
de limitación de armas estratégicas, 
ya se sabia que iban a ser inútiles a lo-> 
pocos años debido al desarrollo dc 
los llamados "rayos mortales". qiíC 
pese a .sonar a ciencia-ficx'ión son unía 
realidad. Tanto la Unión Soviéticja 
como los Esiado-s Unidos llevan U 
cabo adelantadas insesiî acíónes dfi 
el campo de los rayos láser de grafí 
energía y de los generadores de los 
rayos-panículas que literatmente po
drían desintegrar misiles en el ûi;c. ¡ 

En csic sentido .se prtvee que !a su
perioridad cfi el espacio, a lTas>s (fc 
saféliies, estaciones espaciales c inclu
so sofisricadas naves que podrán 
viajar a la estratosfera para regresar a 
aeropuertos normales y corrientes; 
despîa??rà en irïtportancia a los misi
les. Los adelantos en cl uso del 
espacio Con fines militares se ban 
s'isto eclipsados por la propatçanda de 
las ha/aflas civiles. Sin embargo ya en 
la guerra dc Vietnam sc usaron 
sai*lit*s en muchas maneras La tec
nología de los saif-lries tiene aciuaL 
mente enormes repercusiones en tres 
campos: i den i ideación de objetivos. 
inlOfmación y vigilancia en la guerra 
convencional o nuclear > navegación. 
Con résped o a los llamados rayô  
mortales, lo más probable c*. que 
éstos s« utiíijaráti desde sistemas 
in vigiados en tos ««élites para la des-
ifuccíóft de los misiles cn cl aire. Los 
satéliies detectan y pueden llegar al 
objetivo rïiucho más rápidamente que 
las instalacione.'i y radares en tierra. 
Hasía ahora ías potencias han 
lanzado af espacio unos 1300 ingenios 
milJiafOí. de los que al menos de 
origen tíort carne rica no permanecen 
en órtñla 300. Los soviéticos (an/ai\ 
uîuî  treinta saccHies de todo lipo al 
afto, 
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I Norme 
Un ejemplo Iristcmemc coíiocsüo 

(Jçl p c r l c L v i o n a m i e n [ 0 inaL-ioiiBil de 

las armas es el de ia lîaniada b̂ mba 
de rieuutrtu-s. pctisada 
e>¡i:iusis ámenle para su uso ín 
tmropa cn cl caso üe liîi 
enfrcmamïenlo limitado enire las 
fitcr/av del Pacía dc Varsòvia > ías de 
la OTAN_ La bomba st lan/a desde el 
tradivtonal misil láctico Lance, pera 
puede ser disparada por una piei:a 
normal de artiUcria; expîota a una 
;itíura dt' un Icilòmeiro sin producir la 
iní'crnal ola de calor y fuê o de su.s 
fíemelas nutkarcs. Lo que Kace es 
crear una lluvia dc neutrones que se 
compona de la siguicme manera, cn 
ef caso de ser de una potencia e\plosi-
sa de un íiílon̂ n OOfK) toneladas de 
TfJT, la de Himshimacrade 14i.ilo-
tonts>: en una reducida área de 10 
hectáreas producitia la dc'itruccîùn 
total del lugar. En una ¿Oria peíífgri-
ca de 270 tiecïarea'· TOdov los seres 
huiTiaríQs quedarían risicam n̂te inca
pacitados > morirían en cuatro o seis 
dias (cl efecto sùlo tarda ciñco 
minuíos en producirse). Fn oiraí 520 
hectáreas alrededor del punto de la 
explosión la mnad de las personas a 
quíctics la detonación hubiera i O f -
prendido aí aire Íibre morirían tras 
horribles. convuísiones y 
padecimientos, en un periodo coin̂  
ptcndido entre unos dias y unas se
manas, con el sistema nervioso des-
iro:tado. El hipúcriía humanitarismo 
de la bomba de ncuírones aclUa ani
quilando tod& tipo dc vida, desde laü 
bacterias y microorganismos hasta 
los mamíferos, para respetar los edi
ficios, ciudades, instalaciones milita
res, ele. 

Fi «rmametiUsmo mat» anti^ 
de lo que sc cree 

Como ya dijimos la carrera de ar
mamentos con su costo económico y 
sus efectos sociales y polínco.s íanio 
en el plano nacional como imernacio-
nal, constituyen un ím^riafite obs-
láculo para el esiablecimiento del tan 
mencionado nuevo orden internación 
nal. Agravadas poi ía ê plosî n 
dcmogriOca. lacfisis alimentaria y la 
devastación producida por catástro
fes naturales y la guerra, los proble
mas de crraditaciùn de la pobrera, cl 
mejoramiento dc los niveles de 
sanidad, nutrición, educación y vi
vienda han alcanfado proporciones 
criticas en muchas partes det mundo. 

No menos impoírtaníes son Jos pro
blemas de la mdustrialtzadùn y et 
crecimiento dc los países en 
desarrotio, asi cünio los que plantean 
la necesidad de combaíir la detcrio-
rsu^n dd. medio ambiente, la de 
d e s a i T o l l a r nuevas fuentes de «lergia 
y matetria* piimas, conservando las 
actuales dt¿onibles, de detener ta 
degradaciôn de las ctudadcs, dc. 
Todos estos proUemas icquíciren 
inversioíies» investigadoncs y recur
sos en cotnpdencia directa c o n 1^ 
exigencias dd sector multar. 

Las actividades milttares absorben 
anualmente un volumen dc recursos 
equivaSente a unos da& terdoi del 
producto nadonal bruto total de ios 
países que en conjuiuo represenliui Ía 
mitad más pobre de la pobladón 
muttdial. 

Es en la esfera dd potencial cteml-
fico y tecnológico donde la 
desviadûn de recursos para fines 
militares alcanza mayores propordo-
n e s . Se estima que actuabnente alre-
d e d i H - dd 25 î dd personal dentifico 
mundial se dedica a actividades 
rdadonadas a So militar. Se ha calcu
lado que, dd tota] acumulado de 
gastos en Investigación y desarrollo 
desde fa Segunda Guerra, aprojúma-
damente d 40% se ha destinado a 
fines bélicos. 

También en lo que respecta a la 
mano de obra la carrera de armamen
tos ori^a una enorme distorsión. 
Las fuer ras armadas en servido en 
todo e l mundo contían â rojúmada-
(oeníe de 22 míüo»« de hombres. Sc 
cakmia que e n todo d mundo unos 
sesenta millones de personas, dvíles y 
mÍUuFcs. trabajïtn en actividades 
Ugadas a lo militar. 

La proteçdóïi dd med» ambiente 
constituye an problema importante 
dd proWenia de los recursos. L*s ac-
tividjides militares interfieren de 
varías maneras e n los esfuerzos para 
reparar los daQos ya causados aí 
medio ambiente y para impedir toda 
nueva ttcgradadón. Es evidente que 
aún en tiempos de paz las industrias 
de líefcnsa. tas instaladones milita
res, las maniobras, etc., causan 
daftos cn cl cnt(«-no como produddos 
por actividjute dviics. Pero natural
mente el medio fundamental para 
destruir d medio ambiente es Ut gue
rra. La lectiologia miliiar ha creado 
medios tales como tí bombardeo dc 
saturadùn. las armas incendiarias y 
químicas, los pmnirw expííwívo* n i í -

dearcs, chaces de causar daños 
enormes y a veces de muy Íargo 
efecto sobre eî medio ambiente. En 
Vietnam del Sur el uso dc defoliantes 
por parte de los nmerícanos para 
combaíir si víetcong, arrasó total
mente amplia!̂  zonas, de tal manera 
que para que pueda, volver a haber 
vida vegetal deberfai pasar muchos 
años. Ahora en Vietnan faltan tie
rras dcculíivo y cuando los vietnami
tas deben superar sus problemas 
económicos, ta estnicíura mundial 
informativa dc Occidente aprovecha 
para criticar a aquel pals. 

Laa fuM^ armadas dc todos los 
países son también consumidores de 
una ̂ an variedad de recursos no re
novables y de reservas tanto 
energfeitcas como de materias primas. 
Bi ctïnsumo militar de hidrocarburos 
líquidos de los Estados unidos se 
estima cn unos 750 millones de 
barriles lo que eqiHvale ai doble dd 
consumo de tvtEk África, Ni que 
dedrdel vtso de la energía.nuclear, sin 
entrar a considei-ar si ésta se púdica 
o no utibzar con seguridad para ítnes 
padrictís. 

Mientras d ttîundo gasta casi un 
millâfl de dólares por minuto con 
ñnes b6licos,500imUones de personas 
sufrea hambre,800 millones son 
analfabetas, JíOOmüJoncs carecen dc 
atendón miédica. 750 mil mueren 
cada mes por eiïfermedatíes debidas 
a! consumo de agua impura. Sin 
embargo observemos lo escaso de los 
recursos q\x deberían desuñarse a 
resolver estos problemas cn compara-
dón con las dcrúgadoncs esiípdas 
por la industria, militar. La Organtza-
dón Mundial dc la Salud (OMS) 
dedicó unos 83 miüoncs de dólares en 
diez aílos pHí& díminar la viruela cn 
d mundo. Esa suma no bastaria 
siquiera para comprar un bombardeo 
esiratigico modetmo. El programa dc 
la OMS para diminar el paludtsino sc 
calcula en 450 millones de dólares y 
por la falta dc fondos avanza íenta-
mente. Sin embargo su costo totai 
hasta ahora sóío representa la mitad 
de lo que se gasta cada día para fines 
militares y una tercera parte dc lo que 
cuesta un submarino con misiles nu
cleares. 

Pero claro, para los grandes 
complejos induslrialcs-miliiarcs de 
las grandes poteindas cs mucho más 
rentable mantener d subdesarroHo y 
la dependencia de íos países pobres y 
la prosperidad de sus negodos. 

Explotación Mctuwl y explosiói 
fina] 

La actual situadón de las cosas y 
!as negras perspectivas futuras x 
convierten, segtin lo dicho hasta 
ahora, en al̂ o extremadamente preo
cupante. En un primer jiivel hemos 
visto que la distribudón Lntcmario-
nal de la industria de armamemos no 
hace sino reforzar de la manera 
férrea la división imemadonaí entre 
unas pocas nadones poderosas y uai 
enoime mayoría dependiente y «pio
lada. Henms vkto tambi^ que no es 
necesario que se apriete un botón y 
caiga la priioera t̂ vmba atómica p̂ r̂  
que ç! armamentismo mate sin fon-
donar. Porque la desviadón de colo-
saíes recursos finanderos, de mano 
de obra, investigación dentifica y tcc-
nolójíca, reservas energéticas y dc 
materias primas, para fines militares 
significa el desprecio y d manteî\i-
miento de la miseria de gran patte áe 
la htxmanidad e induso marca h 
ruina dc su futuro. 

Por illiimo pesa una especiie de Ul
tima Atnenaía que es la dd holocaus
to nuclear. La estructura desigual iit-
tcrnadonal no es lo único atado y 
bien atado por las potcndas; tambiín 
mtcmamente d sistema soda! sc 
encarga de que d hombre medio de 
los países desarrollados no «tí 
pendiente, como se supone que 
debería ocurrir, dd desenlace de I* 
escalada armamcntlstica. E Â O se logia 
a fücrM de fomentar la pasividad, dc 
afíenar y dcsínfoimar por medio de 
innumerables maneras dc control 
soda! y prevendón. El hombre medio 
o no repara o se muestra esí:*ptictf 
ante la posibilidad de que él y sus co
legas de espede sucumban atómica-
nwnce. Sin embargo si se (rata de de
lirios o locuras incrdbles Ja humani
dad ya ha dado muestra, y Ío sigue 
hadendo, de qut los hokwaustos y 
crímenes mis terroríficos han sucedi
do. Hace s6lo treinta y dnco años los 
nazis masacraron a nüIJoncs de ser* 
humanos en camjxjs de concentra-
dón de la manera mis fría y sistemá
tica. La lucha imperialista, la 2* Gue
rra, « saldó con 40 millones de muer
tes. En io que va de este siglo XX de 
"l^ogreso" han muerto cn guerras 
más de den millones dc personas. 

¿Qué rotunda raiòn axiomáiica 
nos puede entonces convencer áe Ía 
imposibilidad de que un* Toreta 
Guerra Mundial y d apocalipsíg 
nudcar se hagan realidad? ^ 
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OE UIM C L I M n 
P R i M n v E P n L 

C o n u n b u e n a p a r a t o d e 

Desde uno portátil de uso inmediato, 
hasta el completo sistema de instalación 
para una climatización perfecta, con ias 
marcas de más prestigio y garantía. 

Solióla inlormadón 
Y iH'esupuesloSy sin 
compromiso algutio^ 
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